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 ▶ Cargas de explosivos foram transportadas em caminhonetes da PM

Seleção, com Neymar, enfrenta 
o Uruguai com vaga para ir a 
Londres praticamente assegurada.

Redução de R$ 50 bilhões no 
Orçamento Geral da União vai 
atingir emendas de Rogério 
Marinho e Sandra Rosado.
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O MINISTRO DO Esporte, Orlan-
do Silva Jr., esteve na manhã de 
ontem em Salvador para visitar 
as obras de construção da Are-
na Fonte Nova para a Copa do 
Mundo de 2014. Em entrevista 
coletiva logo após o evento, além 
de comentar a situação do Ita-
querão, em São Paulo, ele decla-
rou que a capital baiana é a sede 
em estágio mais avançado en-
tre as 12 do país e ser plenamen-
te possível que o jogo inaugural 
seja disputado na cidade. 

“Eu acredito que Salvador 
tem todas as condições de rece-
ber a abertura da Copa. Primei-
ro, porque se apresentou dian-
te do Comitê Organizador Local 
da Fifa com suas credenciais. Se-
gundo, porque tem uma unidade 
muito grande, inclusive de agen-
tes do setor privado, mostrando 
que a hospitalidade baiana tem 
uma capacidade importante de 
ofertar serviços. E terá um está-
dio de primeiro nível”, afi rmou. 

“Falei ao governador [Jaques 
Wagner (PT)] que já visitamos 
algumas obras das arenas da 
Copa, e Salvador não deixa nada 
a dever a nenhuma outra. E pode 
até anotar aí: o estádio de Salva-
dor está na linha de frente entre 
todos para o Mundial do Brasil 
nesse momento.” 

Ainda de acordo o ministro, 
“é surpreendente a rapidez com 
que se iniciou a se chegou ao 
estágio de preparação da nova 
Fonte Nova” devido à necessida-

de de se demolir o antigo palco e 
se tratar de uma construção que 
considerou mais complexa, no 
centro da cidade. “Por isso que 
eu diria que as condições [para a 
abertura] são plenas”. 

O político, que negou a pos-
sibilidade de o plano de contin-
genciamento de gastos públicos 
anunciado pela presidente Dil-
ma Rousseff  na semana passa-
da atrapalhar o andamento das 
obras de infraestrutura da Copa-
2014, ressaltou que o aeropor-
to soteropolitano ainda preci-
sa ter um prédio e um termi-
nal de passageiros com maiores 
capacidades. 

SÃO PAULO
Apesar do discurso favorá-

vel à terra natal, Orlando Sil-
va Jr. minimizou as difi culdades 
enfrentadas pelo futuro estádio 
do Corinthians, em Itaquera, fa-
vorito para receber a estreia do 
Mundial. 

“Na semana passada, tan-
to o governador Geraldo Alcki-
min (PSDB) quanto o prefeito 
Gilberto Kassab (DEM) me de-
ram garantias de que a equação 
fi nanceira seria resolvida para a 
ampliação da capacidade do es-
tádio, até 65 mil, como é a de-
manda da Fifa. Mas esse é um 
problema de São Paulo. Quem 
trata de estádio é o governo lo-
cal. Assim como a Bahia deu a 
sua resposta, adequando a Fon-
te Nova aos critérios da Fifa, es-
pero que São Paulo dê a respos-
ta adequada”.

APRESSADOS, BAIANOS 
QUEREM ABERTURA

RIO TINHA REDE POLICIAL 
DE PROTEÇÃO AO CRIME

/ COPA-2014 /

/ OPERAÇÃO /

 ▶ Em Salvador, Orlando Silva considera pleito de sua terra natal viável
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SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

A AGÊNCIA NACIONAL de Telecomu-
nicações (Anatel) deve fazer um 
estudo semelhante ao que foi feito 
com a TIM com pelo menos duas 
outras operadoras de celular no 
Rio Grande do Norte: Oi e Claro. 
O procurador da República José 
Soares encaminhou ontem ofício 
à agência solicitando a realização 
do estudo, mas o documento ain-
da não foi recebido na sede do es-
critório, em Brasília (DF), o que 
possivelmente só vai acontecer na 
próxima semana, quando será in-
formado algum posicionamento.

No documento, o procurador 
solicita apuração acerca da rede 
dimensionada das duas operado-
ras, visando impedir bloqueios e 
quedas de chamadas telefônicas. 
Solicita, ainda, informações so-
bre o cumprimento do Plano Ge-
ral de Metas de Qualidade para o 
Serviço Móvel Pessoal, estabeleci-
do pela Anatel.

Por enquanto trata-se apenas 
de um procedimento administra-
tivo, no âmbito do Ministério Pú-
blico Federal. O objetivo é apurar, 
ou seja, sondar se as operadoras 
cumprem determinação da Ana-
tel de manter os canais da rede de 
telefonia funcionando a conten-
to, para benefício dos usuários, os 
proprietários de telefone celular. 

Durante metade do ano de 
2009 e em 2010, o mesmo estudo 
foi realizado com a TIM. A Anatel 
atestou problemas nas Estações 
de Rádio Base (ERB) da operado-
ra. A Justiça se baseou no levanta-
mento para, desde 14 de janeiro, 
proibir a habilitação de novas li-
nhas, comercialização de chips e a 
portabilidade numérica de outras 
operadoras. 

O estudo da Anatel será feito 
nas estações e torres distribuido-

ras de sinais das operadoras em 
todo o Estado. As estações são o 
elemento da rede de telefonia mó-
vel que faz a interface com o apa-
relho celular, transmitindo e rece-
bendo sinais. O Ministério Públi-
co Federal quer saber se a rede das 
operadoras Oi e Claro apresen-
tam algum nível de bloqueio, de 
modo que os assinantes não con-
seguem efetuar ou receber cha-
madas, fi cando com serviço indis-
ponível por muito tempo. Quando 
isso acontece, ao se tentar originar 
uma ligação do telefone móvel, 
a operadora exibe a mensagem 
“rede ocupada” ou “rede indispo-
nível”. Da mesma forma, quando 
alguém tenta ligar para a estação 
móvel que está localizada na área 
de cobertura da ERB que apresen-
ta bloqueio, pode receber a men-
sagem de caixa postal, assinante 
indisponível ou ocupado. 

A Vivo, que também opera no 
Rio Grande do Norte, deve pas-

sar pelo mesmo estudo, de acordo 
com informações da assessoria de 
imprensa do MPF.

TIM 
Primeira a passar por estudo 

semelhante, e impedida de habi-
litar novas linhas, a TIM teve que 
se curvar à Justiça e apresentou à 
Anatel um plano de expansão da 
rede, conforme antecipou ontem 
o NOVO JORNAL. Os detalhes do 
plano ainda são desconhecidos. A 
Anatel só se pronunciará na próxi-
ma semana.

Antes de apresentar um plano, 
a operadora tentou – sem sucesso, 
reverter a decisão judicial, emitida 
em 14 de janeiro pelo juiz Magnus 
Delgado, da 1ª Vara da Justiça Fede-
ral. A TIM Nordeste recorreu à jus-
tiça três vezes e o Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região (TRF5), no Re-
cife (PE), negou todas as liminares. 

Quando foi alvo da Ação Civil 
Pública que resultou na proibição, 

de autoria da Anatel e do MPF, a 
TIM disse que o relatório de fi scali-
zação que deu origem à ação foi fei-
to à sua revelia. Afi rmou ainda que 
o relatório da Anatel não traz da-
dos atuais acerca da confi guração 
de rede e qualidade do serviço. Por 
isso, achava desnecessária a urgên-
cia da elaboração de um Plano de 
Expansão. Estas informações cons-
tam na decisão do juiz Magnus Del-
gado, que estipulou um prazo de 30 
dias para a entrega do plano. O pra-
zo se encerra na terça-feira, 15.

O procurador Ronaldo Sérgio 
Chaves Fernandes, do MPF, esteve 
reunido com representantes e equi-
pe técnica da TIM. Em nota emiti-
da ontem, a operadora afi rma que 
“já encaminhou à Anatel seu pro-
jeto de melhoria e aumento da ca-
pacidade da rede instalada no Rio 
Grande do Norte”. E destaca: “O 
mesmo documento será entregue 
à Justiça na próxima semana”. Em 
suma, se redimiu.

PAU QUE DÁ EM CHICO, 

/ TELEFONIA /  MPF SOLICITA DE AGÊNCIA REGULADORA MESMO ESTUDO QUE IDENTIFICOU 
INSUFICIÊNCIA DA REDE, E RESULTOU EM AÇÃO CONTRA A TIM, PARA AS OPERADORAS CLARO E OI

 ▶ Revenda TIM em Natal: após operadora acatar decisão da Justiça, vendas de novas linhas deve ser retomada
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MENOS DE 20 horas após ir à TV di-
zer que fi caria no poder e não acei-
taria pressão externa, Hosni Mu-
barak, 82, ditador do Egito, renun-
ciou ao posto que ocupava desde 
1981. O vice Omar Suleiman anun-
ciou que um conselho das Forças 
Armadas governará o país. 

Segundo Suleiman, a junta mi-
litar conduzirá o país até a elei-
ção presidencial prometida para 
setembro. A notícia foi o esto-
pim de comemorações em todo o 
país, que viveu 18 dias de protes-
tos contra a ditadura, com mais 
de 300 mortos. Analistas apon-
tam a disseminação dos protes-
tos pelo Egito, verifi cada ontem, 
como fator decisivo na queda de 
Mubarak, mas têm dúvidas sobre 
as chances de transição para uma 
democracia. 

Mubarak sucumbiu à pressão 
popular após 18 dias de intensos 
protestos no Cairo e em outras ci-
dades do país, encerrando seus 
quase 30 anos no poder. 

A decisão foi recebida com 
uma explosão de alegria pelos mi-
lhões de opositores que, menos de 
24 horas antes, haviam sido frus-
trados pelo discurso de Mubarak, 
no qual o ditador transferira pode-
res ao vice-presidente, Omar Su-
leiman, mas insistira em fi car no 
cargo. 

Em comunicado, o Conselho 
Militar Supremo prometeu ga-
rantir a celebração de eleições “li-
vres e transparentes’’ e colocar fi m 
ao estado de emergência em vi-
gor há 30 anos “ao fi m das atuais 
circunstâncias’’. 

No período de transição, o 
país será governado pelo che-
fe do conselho, marechal Moha-
med Hussein Tantawi, considera-
do conservador. 

Com um semblante sotur-
no, o homem que comandou du-
rante os últimos 17 anos o temido 
aparato de segurança foi direto ao 
ponto. 

“Diante das circunstâncias di-
fíceis que o Egito atravessa, o pre-
sidente Hosni Mubarak decidiu 

deixar o cargo e incumbiu o alto 
conselho das Forças Armadas a 
administrar os assuntos do Esta-
do’’, disse Suleiman em seu comu-
nicado. “Que Deus ajude a todos.’’ 

Segundo a imprensa egípcia, 
Mubarak e sua família deixaram 
o Cairo antes do anúncio rumo ao 
balneário de Sharm el-Sheikh, na 
península do Sinai. 

A renúncia de Mubarak ele-
trizou o Egito, como o esperado 
sinal de vitória da revolução po-
pular iniciada no dia 25 de janei-
ro, no Cairo. No foco dos protes-
tos, a praça Tahrir, a notícia come-
çou a se espalhar no momento de 
uma das cinco preces diárias do is-
lamismo. Em poucos segundos, a 
multidão prostrada se jogou num 

incontrolável carnaval. 
“O Egito nasceu de novo ho-

jeE’’, exultava Mahmoud Hamdi, 
35, enrolado numa bandeira do 
Egito e apertado por uma multi-
dão enlouquecida que dançava ao 
som de cantos de vitória. 

Gritos de “Deus é grande’’ eco-
avam pela praça, enquanto fogos 
de artifício espocavam no céu. 
Um mar de bandeiras do país se 
formou até onde a vista podia al-
cançar, ultrapassando o prédio do 
Museu Egípcio, que delimita a ex-
tensão da praça. 

Muitos atribuíam a radical 
mudança de ventos desde o anún-
cio de Mubarak na noite anterior 
à intensifi cação dos protestos, 
não só na capital, mas em outras 
cidades. 

No Cairo, os protestos se es-
tenderam ao palácio presiden-
cial e ao prédio da TV estatal, sede 
do Ministério da Informação. Nos 
dois locais, cercados de tanques 
do Exército, milhares de manifes-
tantes mantiveram a pressão até a 
queda de Mubarak. 

Manifestações reuniram cen-
tenas de milhares em várias par-
tes do país, incluindo o polo indus-
trial de Suez e em Alexandria, a se-
gunda maior cidade do país. Em 
El-Arish, perto da faixa de Gaza, 
cinco pessoas morreram em cho-
ques com a polícia antes do anún-
cio da queda. 

Mundo árabe comemora queda de Mubarak
/ EGITO /

 ▶ Manifestantes fazem festa nas ruas do Cairo: militares comandarão transição
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UMA MEGAOPERAÇÃO DEFLAGRA-
DA ontem no Rio pela Polícia Fe-
deral, Ministério Público e cúpu-
la da Secretaria de Segurança ex-
pôs um esquema criminoso de 
vazamento de informações, des-
vio de armas, drogas e dinhei-
ro, formação de milícias e ven-
da de proteção ilegal envolven-
do policiais civis e militares. Al-
guns deles ocuparam altos 
cargos na hierarquia do comba-
te à criminalidade. 

O vazamento de informa-
ções sobre operações policiais 
permitiu, em agosto de 2010, a 
fuga do trafi cante Nem, chefe do 
tráfi co da Rocinha, no episódio 
que culminou com a invasão do 
Hotel Intercontinental, em São 
Conrado, por bandidos. 

Ainda estava escuro quando 
as primeiras equipes da Opera-
ção Guilhotina deixaram ontem 
o prédio da PF, no centro do Rio, 
para cumprir 45 mandados de 
prisão - incluindo os de 11 poli-
ciais civis e 21 policiais militares 
- e 48 de busca e apreensão. 

No início da noite, 35 pesso-
as estavam presas. Entre elas, o 
ex-subchefe da Polícia Civil Car-
los Antônio Luiz Oliveira, que era 
subsecretário municipal de Or-
dem Pública até ontem, quando 

foi exonerado. 
Oliveira é acusado de envol-

vimento com uma milícia que 
comanda a favela Roquete Pin-
to, na zona norte. Seu grupo te-
ria desviado armas apreendidas 
no Complexo do Alemão, após a 
ocupação por forças de seguran-
ça em novembro. A PF não infor-
mou se ele tem advogado. 

Um efetivo de 580 homens 
foi mobilizado na operação. Lan-
chas, mergulhadores e escava-
deiras foram usados na busca 
de corpos que teriam sido joga-
dos na baía de Guanabara e no 
piscinão de Ramos. Nenhum foi 
achado. 

LINHAS DE AÇÃO
As 45 pessoas com manda-

dos de prisão decretados tinham 
quatro linhas de atuação. Parte 
recebia pagamentos para man-
ter trafi cantes informados de 
operações policiais - Nem paga-
ria ao grupo R$ 100 mil por mês. 

Outros desviavam armas e 
drogas apreendidas, que volta-
vam às mãos dos criminosos. Na 
tabela dos policiais, uma metra-
lhadora custava R$ 55 mil; um 
fuzil, R$ 20 mil; e uma pistola, R$ 
7.000. Há ainda os que formaram 
milícias e os que vendiam pro-
teção para estabelecimentos de 
jogo ilegal. 

DÁ EM FRANCISCO
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O CORTE DE R$ 50 bilhões feito pela 
presidente Dilma Rousseff  (PT) no 
Orçamento Geral da União para 
2011 vai atingir três emendas en-
cartadas pela bancada do Rio 
Grande do Norte na Câmara Fede-
ral. Todos os projetos estão ligados 
ao Ministério de Ciência e Tecno-
logia e custariam R$ 64 milhões.

Assim como os projetos desti-
nados à cultura em anos anterio-
res, os da área tecnológico-cientí-
fi ca não seriam contingenciados 
no atual exercício fi nanceiro. Por 
essa razão, alguns deputados des-
tinaram suas emendas a esse gru-
po que, em tese, estaria livre de 
contenção ou corte, ocupando o 
mesmo patamar de importância 
do pagamento dos benefícios da 
Previdência Social. Mas isso mu-
dou a partir do momento que o 
orçamento foi sancionado com 
vetos aos artigos que salvaguarda-
vam o diferencial. 

As três emendas derrubadas 
foram indicadas pelos parlamen-
tares de maneira coletiva. Uma de-
las, por indicação de Rogério Ma-
rinho, constituía um programa de 
Fomento a Incubadora de Empre-
sas e Parque Tecnológicos e cus-
taria R$ 18 milhões. Outra, com o 
mesmo valor, sugerida por Sandra 
Rosado, daria apoio à implantação 
e modernização de Centros Voca-
cionais Tecnológicos. E a terceira, 

de R$ 28 milhões, deveria incenti-
var projetos de inclusão digital.

A deputada Sandra Rosado 
(PSB), que ontem assumiu a co-
ordenação da bancada potiguar 
na Casa, disse rechaçar a medida 
adotada Dilma Rousseff . “As obras 
do PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento) são importan-
tíssimas, eu concordo, mas a pre-
sidente precisa perceber que os 
parlamentares indicam obras que 
também são estruturantes e, além 
disso, são reivindicadas pelo povo. 
Os parlamentares são intérpretes 
dos anseios das populações esta-
duais. Espero que ela refl ita a res-
peito disso.”

A pessebista usou esse texto 
porque sentindo o impacto nega-
tivo da notícia do bloqueio, a Mi-
nistra de Planejamento, Mirian 
Belchior apressou-se em dizer que 
os cortes no OGU não atingem as 
obras incluídas no PAC. Os investi-
mentos em programas sociais, de 
acordo com informações do mi-
nistro Guido Mantega, também 
serão mantidos.

Sandra acredita que a expec-
tativa gerada na população com o 
encarte das emendas, no fi nal do 
ano passado, agora será transfor-
mada em decepção. “Tem de ha-
ver uma saída. Acho que devem 
ser criados mais mecanismos de 
controle e acompanhamento dos 
recursos e das obras. Em Brasília 
vi muitos companheiros de dife-
rentes estados que se mostraram 

indignados. É claro que não vai 
haver nenhum tipo de revanche 
por parte da Câmara, mas quere-
mos, dentro de um regime demo-
crático, requerer o aumento do di-
álogo e do respeito às emendas 
parlamentares.”

Os oito representantes do Es-
tado na Casa devem se reunir na 
próxima semana para discutir os 
cortes. Apesar de os trabalhos no 
parlamento terem sido retoma-
dos, os deputados aguardam o re-
torno de Fábio Faria, que se recu-
pera de uma cirurgia no ombro.

JUSTIFICATIVA
A tesourada foi publicada no 

Diário Ofi cial da União da última 
quinta-feira e faz parte de uma es-
tratégia do Governo Federal para 
tentar segurar os juros - e numa 
previsão mais otimista fazê-los re-
duzir. O percentual da taxa básica 
foi elevado para 11,25% em janei-
ro passado.

Ao sugerir o bloqueio dos gas-
tos, a equipe econômica tenta 
controlar as pressões infl acioná-
rias e amortecer o impacto das alí-
quotas. É uma medida para ajudar 
o Ministério da Fazenda a cumprir 
a meta do superávit primário – 
que é o que se economiza visando 
pagar os juros da dívida pública.  

Até o fi nal do ano essa con-
ta chega a R$ 117,9 bilhões, o que 
representa 2,9% do Produto Inter-
no Bruto. Já os R$ 50 bilhões cor-
tados representam uma economia 

de 1,2% do valor do PIB.
Fazendo a equação, o Ban-

co Central também terá o traba-
lho simplifi cado, já que as metas 
de infl ação poderão ser mais facil-
mente atingidas. Para este e para 
o próximo ano o objetivo é fazer a 
meta central de infl ação fi car em 
4,5%. Admite-se ainda um interva-
lo de dois pontos percentuais para 
mais ou para menos.

O deputado Felipe Maia 
(DEM) alfi netou. “Isso não é uma 
estratégia de gestão. É uma ma-
nobra”, disse. Para o parlamentar, 
a presidente Dilma Rousseff  de-
veria dar início a um processo de 
redução dos custos da máquina 
administrativa.

“Não vejo nenhum Ministério 
fazendo o certo, economizando 
no básico, em aluguéis de veículos, 
telefones. Nem cargos comissio-
nados sendo cortados. Ao contrá-
rio, só tenho notícias de concursos 
públicos sendo cancelados. É uma 
irresponsabilidade”, reclamou.

A lei orçamentária estima re-
ceitas e despesas de R$ 2,07 tri-
lhões para este ano. No fi nal da 
próxima semana a presidente Dil-
ma deve editar decreto detalhan-
do o nível de sacrifício de cada 
pasta, haja vista que em outras lo-
calidades do país projetos de di-
ferentes Ministérios foram atin-
gidos. No entanto, a medida ape-
nas sairá depois de ser votado no 
Congresso o valor do novo salário 
mínimo. 

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

FORAM EMPOSSADOS ONTEM na 
Câmara Municipal de Natal os 
suplentes Fernando Lucena (PT) 
e Assis Oliveira (PR). Represen-
tantes das coligações, eles ocu-
pam as vagas deixadas por Her-
mano Morais (PMDB) e Paulo 
Wagner (PV). Como já era espe-
rado, os suplentes dos partidos, 
Rejane Ferreira (PMDB) e Dinar-
te Torres (PV), deverão recorrer 
judicialmente para conquistar 
as cadeiras.

Presidente do diretório mu-
nicipal do PMDB, o deputado 
Hermano Morais informou que 
Rejane entrou em contato com 
ele na noite de quinta-feira após 
saber da decisão do vereador 
Edivan Martins de empossar o 
suplente da coligação.

“Não gostaria de estar na 
pele do vereador Edivan Martins, 
que com muita prudência fez 
uso de sua assessoria jurídica. A 
suplente do meu partido Rejane 
(Ferreira) solicitou que o partido 
recorresse dessa decisão e nós 
faremos esse recurso e aguarda-
remos a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal”, declarou Herma-
no Morais. E fi nalizou: “caso ti-
vesse ocorrido o contrário eles 
teriam recorrido”.

Os suplentes foram empos-
sados pela segunda vice-presi-
dente da Câmara Municipal, a 
vereadora Júlia Arruda (PSB). O 
presidente Edivan Martins não 
participou do ato, pois viajou 
as cidades de Lajes e Mossoró 
para participar de reuniões re-
ferentes à Federação de Câma-
ras do RN, posto que assumiu 
esta semana. 

A vereadora Júlia Arruda 
acredita que a decisão de em-
possar os suplentes da coligação 
e não o do partido seja a acerta-
da. “Estava na expectativa que 
isso acontecesse. Se não, não ha-
veria motivo para existir coliga-
ção”, argumentou. 

A mesma opinião foi com-
partilhada parlamentares Adão 
Eridan (PR), Júlio Protásio (PSB), 
Raniere Barbosa (PMN), Bispo 
Francisco de Assis (PSB), Mau-
ricio Gurgel (PHS), Luis Car-
los (PMDB), Ubaldo Fernandes 
(PP) e Enildo Alves (sem partido) 
que participaram da solenidade 
que foi realizada no gabinete da 
presidência.

Agora vereador titular, o pe-
tista Fernando Lucena afi r-
mou que veio para fazer oposi-
ção à gestão da prefeita Micar-
la de Sousa (PV). “A minha posi-
ção é fazer uma oposição fi rme e 
construtiva. Com uma bancada 
maior a oposição agora será ou-
vida”, declarou.

Assis Oliveira não se defi niu 
como situação nem como opo-
sição, entretanto no ano pas-
sado, quanto ocupou interina-
mente a vaga de Edivan Mar-
tins, o suplente adotou uma 
postura governista. “Meu com-
portamento será de mode-
ração”, disse. E agradeceu ao 
apoio que recebeu do presiden-
te do seu partido João Maia e 
da deputada federal Fátima Be-
zerra (PT). “Foi fundamental o 

apoio do presidente, da deputa-
da Fátima e dos demais colegas 
vereadores”.

MICARLA
Com a decisão dos vereado-

res do PSB de deixar a banca-
da de apoio a gestão da prefeita 
e formar um bloco independen-
te, somado à posse de Lucena e 
Assis Oliveira, Micarla de Sousa 
(PV) deverá encontrar difi culda-
des na votação das matérias de 
interesse do executivo, como a 
revisão do Plano Diretor de Na-
tal (PDN), previsto para esse ano.

O vereador líder da bancada 
governista, Enildo Alves, decla-
rou que para gestora municipal 
teria sido melhor a posse de Re-
jane Ferreira (PMDB) e Dinarte 
Torres (PV), mas endossou a de-
cisão da presidência em empos-
sar os suplentes das coligações.

“A bancada está em 13 vere-
adores e pode aumentar para 15. 
A prefeita reuniu-se hoje (ontem) 
com mais um vereador para pe-
dir apoio. Aqui tudo ainda está 
muito tranquilo”, declarou o líder. 
Enildo Alves informou ainda que 
na próxima segunda-feira será 
realizada a primeira reunião da 
bancada com Micarla de Sousa.

FOLHAPRESS

ENQUANTO A OPOSIÇÃO criticou on-
tem as medidas de ajuste fi scal 
anunciadas pelo governo, com 
um corte de R$ 50 bilhões, go-
vernistas saíram em defesa da 
presidente Dilma Rousseff . 

O Orçamento total que repre-
senta a receita primária é de R$ 
990,5 bilhões, e a quantia passível 
de corte gira em torno de R$ 220 
bilhões. O ajuste foi calculado le-
vando-se em consideração o salá-
rio mínimo de R$ 545. 

O senador Aloysio Nunes (PS-
DB-SP) disse que a presidente, em 
sua campanha eleitoral, havia des-
cartado a necessidade de ajuste. 

Na visão do parlamentar, o 
anúncio dos cortes demonstra 
que Dilma não está cumprindo o 
compromisso assumido com os 
eleitores. O senador disse que, em 
pronunciamentos no Senai (Servi-
ço Nacional de Aprendizagem In-

dustrial), em São Paulo, e na LBV 
(Legião Brasileira da Boa Vonta-
de), em Brasília, Dilma negou que 
houvesse motivos para preocupa-
ção quanto às contas do governo, 
uma vez que o país vinha crescen-
do e a infl ação estava sob controle. 

“Ela [Dilma] era a alma do go-
verno passado, e isso dava garan-
tia aos eleitores da continuida-
de. E não foi isso que aconteceu. 
O anúncio do corte de R$ 50 bi-
lhões é uma ruptura. A menos que 
se imagine que aqueles que elabo-
raram o Orçamento, e me refi ro ao 
ministro [Guigo] Mantega em par-
ticular, fossem tão incompetentes 
que não tivessem previsto o rumo 
que as contas estavam toman-
do e que imporiam um ajuste fi s-
cal logo no início do governo”, dis-
se Aloysio. 

O senador afi rmou ainda que 
a ajuste fi scal deve ser feito com o 
fi m do desperdício de dinheiro pú-
blico, com a revisão da concessão 

de incentivos fi scais a grupos eco-
nômicos, entre outras medidas. 

“Se o governo não enfrentar 
seriamente os desafi os de tapar os 
ralos por onde escorre o dinheiro 
público, se o governo não se pro-
puser, com o auxílio desta Casa, a 
uma revisão rigorosa dos incen-
tivos fi scais que somente favore-
cem grupos econômicos e que não 
têm nenhum benefício social, se o 
governo não puser fi m ao cassino 
fi nanceiro, ao custo elevadíssimo 
que paga para manter divisas vul-
tosas, enquanto as contas comer-
ciais se deterioram, enquanto não 
se enfrentar seriamente esses pro-
blemas, o resto é perfumaria.” 

DEFESA 
O líder do governo no Senado, 

Romero Jucá (PMDB-RR), por sua 
vez, elogiou “a responsabilidade, a 
determinação e a coragem” de Dil-
ma ao anunciar o ajuste fi scal. 

“Não é porque o governo fez 
isso que o país vai mal. Não! Vai 
bem e vai melhor porque tem res-
ponsabilidade fi scal e sabe que só 
pode gastar o que arrecada.” 

Jucá lembrou que o ex-pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
também teve que cortar gastos e 
disse que o bloco do governo vai 
entender, “pois são ações corajosas 
necessárias para que o Brasil conti-
nue no trilho do desenvolvimento 
e da responsabilidade fi scal”. 

“Tenho certeza de que o go-
verno vai honrar seus compromis-
sos com todos. Mas temos que ter 
equilíbrio e responsabilidade fi s-
cal para que o governo funcione 
bem para atender a todos os bra-
sileiros, mas principalmente a to-
dos os que precisam mais”, reite-
rou Jucá. 

Outros senadores elogiaram a 
decisão do governo. Pedro Simon 
(PMDB-RS) afi rmou estar assis-
tindo com muita emoção o início 
do governo de Dilma. Wellington 
Dias (PT-PI) observou que se tra-
ta de um governo de continuidade 
do anterior e Lindberg Farias (PT-
RJ) ratifi cou a necessidade de se 
fazer “apertos” no início da gestão. 

Já Cristovam Buarque (PDT-
DF) criticou o aumento de salários 
dos parlamentares no momento 
em que o Congresso precisa dar 
o exemplo com o corte de verbas.

/ BLOQUEIO /  CORTE NO ORÇAMENTO ANUNCIADO PELO GOVERNO 
FEDERAL ATINGE TRÊS EMENDAS QUE RENDERIAM R$ 64 MILHÕES AO RN

 ▶ Júlia Arruda empossa Lucena (esq) e Assis Oliveira (dir)

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

APÓS POLÊMICA, 
SUPLENTES TOMAM POSSE

/ CÂMARA /

Governo
 ▶ Enildo Alves (Sem partido)
 ▶ Edivan Martins (PV)
 ▶ Aquino Neto (PV)
 ▶ Dickson Nasser (PSB)
 ▶ Albert Dickson (PP)
 ▶ Ney Lopes Júnior (DEM)
 ▶ Maurício Gurgel (PHS)

Oposição 
 ▶ George Câmara (PC do B)
 ▶ Sargento Regina (PDT)
 ▶ Fernando Lucena (PT
 ▶ Assis Oliveira (PR)
 ▶ Raniere Barbosa (PRB)
 ▶ Luiz Carlos (PMDB)
 ▶ Júlia Arruda (PSB)
 ▶ Adão Eridan (PR)

Independente
 ▶ Júlio Protásio (PSB)
 ▶ Bispo Francisco de Assis
 ▶ (PSB)
 ▶ Adenúbio Melo (PSB)
 ▶ Franklin Capistrano (PSB) 

Heráclito Noé (PPS)

Como fi ca a CâmaraCORTES CAUSAM POLÊMICA 
ENTRE OPOSIÇÃO E GOVERNISTAS

 ▶ Rogério Marinho teve cortada emenda de R$ 18 milhões  ▶ Sandra Rosado critica decisão da presidente Dilma Rousseff

DA EXPECTATIVA

À

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

DECEPÇÃO

A MINHA POSIÇÃO 

É FAZER UMA 

OPOSIÇÃO FIRME 

E CONSTRUTIVA. 

COM UMA 

BANCADA MAIOR A 

OPOSIÇÃO AGORA 

SERÁ OUVIDA”

Fernando Lucena
Vereador
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TEMPO DE PLANTAR
A governadora Rosalba Ciar-

lini estará hoje, no Mercado do 
Bode, em Mossoró, ao lado do se-
cretário da Agricultura, Betinho 
Rosado, para iniciar a distribui-
ção de sementes aos pequenos 
agricultores, numa mesma sole-
nidade em que a prefeita Fafá Ro-
sado estará fazendo o lançamen-
to do “Projeto Semear”, da Prefei-
tura, que oferece máquinas e com-
bustível para ajudar os pequenos 
agricultores. 

O programa Banco de Semen-
tes do Governo do Estado vai be-
nefi ciar mais de 30 mil produtores 
que atuam em 135 municípios.

MUITO PLANTÃO
Quando o pessoal do governo 

fala em cortes de despesa, o Itep 
vem se tornado referência pelo 
marco de R$ 1 milhão, somen-
te com o pagamento de horas ex-
tras e adicionais noturnos “conce-
didos de forma ilegal”, oferecido 
indiscriminadamente.

O Itep contava com uma equi-
pe de 11 dentistas.

Por conta da suspensão des-
se pagamento todos entraram em 
greve, inclusive os que trabalham. 
É a primeira greve para manuten-
ção de benefícios irregulares.

FALA, JOÃO MAIA
Tendo guardado um silên-

cio absoluto desde o envolvimen-
to do seu nome na Operação Via 
Ápia, da Polícia Federal, que, des-
de o ano passado, apura indícios 
de corrupção na gestão do Denit 
no Rio Grande do Norte, de sua 
cota de indicações, o deputado 
João Maia, decidiu falar.

Escolheu a cidade de Caicó – 
onde é proprietário de uma emis-
sora de rádio -  para conceder uma 
primeira entrevista coletiva à im-
prensa, hoje, a partir das 9h, no 
restaurante Ponto Certo.

Com o apoio do prefeito Bibi 
Costa e do deputado Vivaldo Cos-
ta, Maia recebeu, na última elei-
ção, 10.372 votos em Caicó, onde 
a deputada Fátima Bezerra – sem 
contar com nenhuma das lideran-
ças tradicionais da cidade e sem 
ser da região – foi mais votada 
com 10.372 votos.

FALTA DE 
CUIDADOS

A situação da orla urbana de Natal não 
pode mais ser tratada na base do remendo, 
como vem sendo tratada desde que – há 
cerca de dez anos – anunciou-se as obras 
de sua urbanização, parte realizada pelo 
Governo do Estado e parte pela Prefeitura, 
que capitalizou o todo.

Ai temos de dividir o problema em dois:
1 – Areia Preta;
2 – Ponta Negra, Praia do Meio e do Forte.
A situação de Areia Preta tem uma diferença básica. Ali não houve, apenas, 

uma ação cosmética. Há bons 30 anos, o prefeito Vauban Bezerra teve a cora-
gem de bancar uma obra de contenção, numa área onde o mar estava avançan-
do. Naquele tempo a prefeitura construiu uma “cortina de concreto atirantado”. 
Uma obra de porte com fundações tanto na vertical quanto na horizontal (sistema 
de tirantes).

Nesses trinta anos sem apresentar qualquer problema, nem merecer a ma-
nutenção adequada, até o desabamento de parte da calçada esta semana.

O outro “calçadão” já estava cheio de problemas  nas três praias, mostrando 
a carência de um sistema confi ável de sustentação, o que explica os periódicos 
casos de fratura expostas nos seus três pontos, o que tem obrigado a prefeitura 
a promover um sem número de remendos.

Por se tratar da área mais nobre numa cidade turística, não é possível que 
o assunto continue sendo tratado por espasmos. Quando o buraco aumenta, o 
Secretário de Obras anuncia uma ação. Quando se aproxima o início de uma 
alta estação, é o secretário de Turismo que é escalado para anunciar alguma 
providência.

Na prefeitura existe o sonho de se conseguir recursos do Produtur e se fazer 
uma grande obra de urbanização, do Morro do Careca até o Forte. Existe até um 
grupo português que demonstrou interesse em realizar o projeto, em contatos 
com a prefeita Micarla de Souza.

Mas, como é que fi camos? Realizar algum tipo de operação tapa-buraco 
enquanto se espera pelos recursos de uma solução mais duradoura? -  E até lá?

Quem compara a cidade do Natal a uma bonita mulher, coloca a má conser-
vação da praia como uma dentadura cheia de falhas, comprometendo a beleza 
da cidade pela banguela exibida.

 ▶ A escala da governadora Rosalba 
Ciarlini, ontem, em Belo Horizonte, foi 
conhecer o modelo de PPP, adotado pelo 
Governo Anastásia.

 ▶ O senador José Agripino e o deputado 
Felipe Maia estarão, hoje, em Jardim de 
Piranhas.

 ▶ Rodrigues Neto, presidente da 
Fundação Capitania das Artes, entrou de 
férias.

 ▶ Mesa à dois, ontem, no almoço do 
Abade/Petrópolis: - O ex-prefeito Carlos 
Eduardo e o publicitário Alexandre 
Macedo.

 ▶ Saiu, ontem, a convocação dos 
suplentes Fernando Lucena (PT) e Assis 
Oliveira (PR) para as vagas de Paulo Vagner 
e Hernani Morais na Câmara de Natal.

 ▶ O deputado Felipe Maia passou a 
dar expediente na sede do DEM, em 

Nova Descoberta. É lá que recebe os 
correligionários. Principalmente do 
Interior.

 ▶ No Diário Ofi cial, de ontem, nenhuma 
nomeação ou exoneração. Sintoma 
que a administração está chegando à 
velocidade de cruzeiro.

 ▶ Luiz Eduardo Tinoco Bulhões foi 
nomeado o secretário-adjunto do 
Turismo.

 ▶ O senador Itamar Franco não está 
fi cando calado com aquela história de 
“nunca antes na história desse país”. 
Quem fala, ouve...

 ▶ Sábado de música romântica no Praia 
Shopping, com o GMP Trio.

 ▶ O setor imobiliário continua 
bombando. Hoje tem o lançamento da 
terceira etapa do Condomio Ecocil Center 
Park, na BR-101.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO ROMÁRIO (PSN-RJ) ESTREIANDO NA TRIBUNA DA CÂMARA FEDERAL

Aos críticos responderei 
com o meu melhor 
trabalho”

SHOW ROOM
Termina, hoje, no hotel InterCity o “Show Room Lush”, iniciativa 

de quatro grifes norteriograndenses para apresentação de suas no-
vas coleções, a clientes do RN, Pernambuco, Ceará e Paraíba. A inicia-
tiva é das marcas SDesign, Anna Marcolina, Wagner Kallieno e Lore.

LEITE DAS CRIANÇAS
A fi la do leite começou a andar. A 

Emater publicou edital regularizando os re-
cursos aplicados pelo Governo do Estado no 
Programa do Leite.

Para o exercício de 2011 foram disponibilizados R$ 51.882.560,18. 
De 2010 foi reconhecido um pendura de R$ 6.385.545.87.

SALA DE AULA
Hugo Manso, que disputou o Senado pelo PT, decidiu voltar às 

suas origens retornando a condição de professor do Instituto Téc-
nico Federal (ex-Cefet). Vai atuar na área de Tecnologia Industrial. 
Hugo é engenheiro mecânico.

Mas não cogita em reduzir a sua atividade política.

Ação conjunta

Clássico é clássico

A apreensão de quase cinco toneladas de explosivos em 
Carnaúba dos Dantas, no Seridó, pela Polícia do Rio Grande 
do Norte deve servir de alerta para autoridades ligadas à segu-
rança de todo o país.

O material apreendido, usado como matéria prima na fa-
bricação de dinamites, foi produzido no Rio Grande do Sul, de 
onde saiu sem o conhecimento do Exército, que detém o con-
trole sobre a industrialização, armazenamento e distribuição 
de substâncias explosivas.

A facilidade com que os explosivos percorreram milhares 
de quilômetros do território nacional sem ser detectados ex-
plica como são abastecidos os arsenais do crime organizado 
país afora.

No Brasil, os aparatos de Segurança Pública estaduais atu-
am de forma quase que totalmente desarticulada. Informa-
ções coletadas por cada Estado não são compartilhadas, o 
que impede a soma de esforços no combate ao crime.

Nos últimos meses vêm ocorrendo em estados do Nordes-
te, da Bahia ao Ceará, uma série de assaltos bancários em cida-
des do interior. Em todas as ocorrências há uma semelhança: 
uso de explosivos para arrombar cofres e caixas eletrônicos.

No RN, investigações indicaram que uma quadrilha que 
atuava no Estado era composta de criminosos potiguares e da 
Paraíba. Tanto o esconderijo utilizado pelo grupo quanto o de-
pósito clandestino de explosivos localizavam-se em cidades 
próximas da divisa entre os dois estados.

Em Pernambuco os assaltos têm sido tão constantes que 
o governo está oferecendo recompensas a quem fornecer al-
guma informação que sirva de pista que leve aos criminosos.

Pode ser que as ações da polícia potiguar, que levaram à 
prisão de seis bandidos e à morte de outros dois e à apreen-
são dos explosivos, ponham fi m aos assaltos de toda a região 
nordestina. 

Se isso acontecer, deve-se comemorar, sem esquecer, po-
rém, que os resultados, benéfi cos para todos os estados, vie-
ram de uma ação isolada da polícia do RN. Não ouve investiga-
ções compartilhadas nem diligências realizadas em parcerias.

Este mês acontecerá em Aracaju um fórum reunindo os 
governadores dos estados nordestinos. Na agenda do encon-
tro estarão discussões sobre obras e projetos voltados para o 
desenvolvimento social e econômico da Região.

Seria bom que se acrescentasse aos debates a adoção de 
um sistema comum na área de Segurança Pública, com plane-
jamento de ações compartilhadas entre os estados.

Leio no blog de Ricardo Silva que o zagueiro Arimatéia 
partiu dessa para melhor. Ele tinha 57 anos e morava em 
Fortaleza. 

Conheci o então jogador no início da carreira jornalísti-
ca, em 1991. Era na velha Vila Olímpica do ABC, onde Arima-
téia formava a zaga com o não menos truculento Toté. Lem-
bro que a turma da imprensa esportiva, informalmente e lon-
ge dos ouvidos deles que ninguém era bobo, chamava a dupla 
de Aritotéia. 

E como os dois batiam... Dava pena ver o magricelo do Ba-
íca, meia-atacante do América, tentando se livrar da verdadei-
ra caçada em campo. Nesse tempo ainda era comum zaguei-
ro ‘enquadrar’ atacante. Para o bem do futebol a coisa mudou 
um pouco. Mas era interessante ver o embate entre os armá-
rios de um lado e os atacantes serelepes do outro. E isso tam-
bém acontecia do outro lado; não por acaso uma jovem reve-
lação americana da época foi logo batizado de cabo Gito. 

Minha homenagem a Arimateia, que já deve estar arre-
piando as canelas de algum anjo nas peladas do céu. 

A lembrança dele remete ao início dos anos 90 do sécu-
lo passado, quando o futebol potiguar vivia uma das maio-
res crises de sua história. Teve um campeonato que terminou 
com apenas três times – tinha ABC e América numa semana 
e América e ABC na outra. O Atlético, que de travesso só tinha 
a fama, completava o trio e já não fazia das suas molecagens.

Hoje, para o bem da competição, os torcedores só têm 
dois clássicos maiores como certos na tabela do Estadual. 
Confrontos extras, só se forem nas decisões dos turnos ou do 
campeonato. 

Para o jogo de amanhã, a primeira guerra vai ser na arqui-
bancada, com a decisão, acertada diga se de passagem, da di-
retoria americana de criar uma espécie de cerca móvel para se-
parar os torcedores no anel superior do estádio. A torcida que 
for lotando o seu espaço vai ganhando mais para se expandir.

Estranha, a decisão do ABC de vetar o árbitro Ítalo Medei-
ros para os próximos jogos da equipe. Tudo bem que eles ten-
tassem mudar a arbitragem do clássico, por entenderem que 
já foram prejudicados em outra atuação de Medeiros, mas ve-
tá-lo para partidas futuras cria uma situação ainda mais des-
confortável com o homem do apito. Antes do primeiro so-
pro ele já entra contestado em campo e, qualquer decisão que 
tome num lance minimamente polêmico, vai ser interpreta-
da como favorecimento, e não apenas pra o clube reclamante. 
Sim, porque do lado alvirrubro não tem nenhum bobo, e eles 
já devem estar considerando a medida alvinegra como uma 
pressão antecipada em cima de Ítalo Medeiros.

De qualquer maneira, como há muito não se via, o clássi-
co promete ser quente. Quem ganha? O título destas mal ela-
boradas linhas responde. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TALENTO POTIGUAR
O grupo musical “Os Tremen-

dões”, que tem o deputado Leo-
nardo Nogueira como um dos seus 
integrantes, se apresenta, hoje, no 
programa Talento Potiguar, do 
apresentador Fernando Luiz. Ou-
tro grupo musical que se apresen-
ta no programa (agora transmiti-
do pela Sim TV) é “Uskaravelho”.

FORÇA POLICIAL.
A Associação dos Cabos e Sol-

dados da Polícia Militar mostra 
seus músculos ao novo Secretário 
da Segurança promovendo, hoje, 
um “ato público”, às 8h, na calça-
da do Midway Mall para reclamar 
“falta de estrutura e de efetivo e de 
condições de trabalho”. Para fugir 
da legislação, o movimento é as-
sinado pelas famílias dos policiais 
militares com apóio da Associa-
ção. Aproveitam uma ocorrência 
ocorrida naquela área para reivin-
dicarem a aquisição de armas não 
letais para os policiais militares.

JUSTIÇA X BLOGS
Depois de Robson Pires, de 

Caicó, condenado em 1ª instân-
cia por caluniar o ex-prefeito José 
Lins, de Currais Novos, agora é o 
blogueiro Carlos Santos, de Mos-
soró, condenado em 1ª instância 
acusado de injúria contra a prefei-
ta Fafá Rosado.

A juíza Welma Maria Ferrei-
ra de Menezes condenou Santos 
a um mês e dez dias de detenção, 
substituída por pena restritiva de 
direitos de R$ 2.040,00 em favor do 
Hospital Regional Tarcísio Maia.

Nos dois casos, cabe recurso às 
sentenças.

NOVO BAIRRO
Depois do Alphaville, Mossoró 

está ganhando um novo bairro pla-
nejado, o Campos do Conde, com 
36 mil metros quadrados em área 
privilegiada, que está sendo desen-
volvido pelas empresas Campos do 
Conde, Scopel e a imobiliária Paulo 
Miranda, de Pernambuco. O con-
ceito de bairro planejado já foi im-
plantado pela Scopel em 77 muni-
cípios. Mossoró é o 78º

ESCOLHA DE SOFIA
Entre o Supremo Tribunal Fe-

deral e a Câmara Federal, Edivan 
Martins, fi cou com a linha da Câ-
mara Federal que está convocan-
do os suplentes das coligações 
partidárias e não dos partidos. De-
cisão que será contestada pelo seu 
Partido, o PV, que vai recorrer ao 
Supremo para conquistar o lugar 
de Paulo Vagner para seu suplen-
te Dinarte Torres, líder comunitá-
rio de Mãe Luíza.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Próximo capítulo
A ação que resultou ontem na cassação do mandato de 

José de Anchieta Jr. (PSDB) foi a primeira a chegar a julgamen-
to entre 30 que pesam contra o governador reeleito de Rorai-
ma, acusado de uso irregular de meios de comunicação na 
mais acirrada campanha do país, decidida por 1.700 votos.

O material reunido nas representações que ainda trami-
tam no TRE, referentes ao segundo turno, tem considerável 
potencial de dano. Ali está a gravação em que a mulher do tu-
cano, Shéridan, oferece a inclusão de uma eleitora como bene-
fi ciária de projeto social do marido em troca do voto no mari-
do, com a frase: ‘O que a senhora quer pra votar no Anchieta?’.

MORATÓRIA 
Tão logo empossado, Neudo 
Campos (PP) deve suspen-
der todos os pagamentos do 
governo.

VAMOS VER 1 
Um veterano em negociações 
no Congresso desdenha da 
ameaça do governo de reta-
liar aliados que votarem por 
salário mínimo superior a R$ 
545: ‘Quero saber se o minis-
tro Carlos Lupi vai cair, já que 
o PDT, partido dele, liderou o 
movimento pelos R$ 580.

VAMOS VER 2 
No Planalto, admite-se que 
difi cilmente Lupi sofreria 
abalo na esteira deste pri-
meiro teste. Mas os palacia-
nos lembram que há vários 
pedetistas na fi la por cargos 
no governo. É o caso de Os-
mar Dias (PR).

CALORIAS 1 
Ao receber das mãos de Ma-
risa Letícia uma fatia de bolo 
no aniversário do PT, Dilma 
Rousseff  agradeceu, despe-
jou metade do doce em ou-
tro prato e se justifi cou: ‘Es-
tou de regime’.

CALORIAS 2 
Na véspera, quando Lula jan-
tou no Alvorada, a presiden-
te e o ex trocaram dicas so-
bre suas respectivas dietas. 
Ele contou que está fazendo 
1 hora e 20 minutos de estei-
ra por dia.

SUPERPOP 
A volta de Lula de Brasília, 
ontem, foi ainda mais ani-
mada do que a ida. Ao fi nal 
do voo, formou-se longa fi la 
de passageiros que queriam 
ser fotografados ao lado do 
ex-presidente.

BLITZ 
Liderados por Carlos Jereis-
sati Filho, dirigentes dos 
principais shoppings centers 

de São Paulo serão recebidos 
na próxima quarta-feira pela 
cúpula de Segurança Públi-
ca do Estado. Discutirão com 
o secretário Antonio Ferrei-
ra Pinto uma força-tarefa 
para conter a onda de assal-
tos aos centros de compras 
da capital.

AMBIENTADO 
Otávio Okano será o novo 
presidente da Cetesb, com-
panhia responsável pela con-
cessão de licenças ambien-
tais e fi scalização de ativida-
des poluidoras em São Paulo. 
Engenheiro químico, Okano 
já dirigiu a empresa em 2006, 
no fi nal do mandato anterior 
de Geraldo Alckmin, quando 
substituiu Rubens Lara, en-
tão promovido à Casa Civil.

VAIVÉM 
O PV indicou o prefeito de 
Ribeirão Pires, Clóvis Vol-
pi, para o comando do Daee 
(Departamento de Águas e 
Energia Elétrica), autarquia 
incumbida do planejamen-
to e execução das obras an-
tienchentes na Grande SP. 
Para assumir, o ‘verde’ teria 
que renunciar ao mandato. O 
nome de Volpi, contudo, ain-
da não passou pelo crivo da 
Casa Civil.

CENTÉSIMO 
O secretário da Saúde de SP, 
Giovanni Cerri, corre para 
apresentar, nos cem dias do 
mandato de Alckmin, um 
amplo programa antidrogas 
e álcool nas escolas da rede 
estadual, desenvolvido em 
parceria com a Secretaria da 
Educação.

MELHOR NÃO 
Alckmin pediu que José Ber-
nardo Ortiz reconsidere a no-
meação do ex-secretário de 
Assuntos Jurídicos de Pin-
damonhangaba Luiz Gusta-
vo Mello para assessoria na 
FDE.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Quem está com o governo votará a 
favor dos R$ 545. Quem votar em outra 

proposta estará fazendo oposição.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO GOVERNO NA CÂMARA, CÂNDIDO VACCAREZZA 
(PT-SP), sobre o comportamento que o Planalto espera de sua base 

aliada na votação do salário mínimo, marcada para a próxima 
quarta-feira.

ACIMA DE TUDO 
Ao encontrar o senador Aécio Neves (PSDB-MG) pelos 

corredores do Congresso na abertura do ano legislativo, o 
deputado Chico Alencar (PSOL-RJ) repreendeu-o por ter re-
crutado para a chefi a de seu gabinete o funcionário Mozart 
Vianna, longevo secretário-geral da Câmara e especialista em 
regimento.

– Você está nos roubando o 514º deputado, a única unani-
midade entre nós!

– Já fui presidente da Casa e desfrutei das qualidades dele. 
Além disso, o doutor Mozart é mineiro...

SALÁRIO / FIDELIDADE /  “DISSIDENTE” DO GOVERNO 
NA VOTAÇÃO DO MÍNIMO PODE SER PUNIDO

FOLHAPRESS

O GOVERNO VAI exigir fi delidade na 
votação do salário mínimo, mar-
cada para a próxima quarta na 
Câmara, ameaçando punir depu-
tados que votarem em valores su-
periores aos R$ 545 e consideran-
do-os “dissidentes”. 

A infl ação ofi cial de 5,9% em 
2010, a maior em seis anos, foi de-
cisiva na decisão da presidente 
Dilma Rousseff  de não aceitar ne-
gociar um valor maior, ainda que 
R$ 550, como chegou a ser cogita-
do pelo governo. 

Depois de reunião com o mi-
nistro Guido Mantega (Fazenda) 
e o presidente do Banco Central, 
Alexandre Tombini, Dilma fez 
chegar aos aliados no Congresso 
recado de que não aceita perder 
o controle da infl ação no seu pri-
meiro ano de mandato. 

“Quem votar contra os R$ 545 
será considerado dissidente, pois 
essa fórmula já garante um ganho 
real para os trabalhadores”, disse 
ontem o líder do governo, Cândi-
do Vaccarezza (PT-SP). 

“O governo não abrirá mão 
desse valor. Com um anúncio de 
cortes da ordem de R$ 50 bilhões 
seria irresponsabilidade dar um 
aumento maior”. 

O principal temor é que seus 
aliados ajudem a aprovar um mí-
nimo de R$ 560. O valor foi articu-

lado pelo presidente da Força Sin-
dical, deputado Paulo Pereira da 
Silva (PDT-SP), que inicialmente 
brigava por R$ 580. 

O PSDB, na hora da votação, 
vai defender R$ 600, por ser ban-
deira do candidato derrotado à 
Presidência José Serra, mas cen-
trará fogo mesmo nos R$ 560. 

DEM, PV e PDT também já 
declararam ofi cialmente apoio 
a esse valor. E eles acreditam 

que contarão com votos do PT e 
PMDB, entre outros aliados. 

“Não é um absurdo o que es-
tamos pedindo. Essa propos-
ta tem muita simpatia. Acho até 
que se o PT não fechar questão 
nós ganhamos a maioria dos vo-
tos na bancada”, afi rmou o presi-
dente da Força Sindical. 

O argumento é que os R$ 15 
de diferença para o que quer o go-
verno pode ser pago como adian-

tamento de 2012, quando o míni-
mo deve fi car em R$ 613. 

Para tentar provar que não 
vai haver dissidentes na base, 
Vaccarezza indicou Vicenti-
nho (PT-SP), um ex-sindicalista, 
como relator da proposta. Ele vai 
dar parecer para o projeto envia-
do à Câmara ontem, que além de 
fi xar o valor de R$ 545, defi ne a 
política de valorização do míni-
mo até 2015.

FOLHAPRESS

A TERCEIRA SEÇÃO do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) decidiu que 
cabe ao juízo federal da 10ª Vara 
Criminal de São Paulo analisar a 
suposta prática do crime de tráfi -
co de infl uência por Fábio Luiz da 
Silva, o Lulinha, fi lho do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

Em 2007, reportagens noti-
ciaram a aquisição pela Telemar 
de títulos emitidos pela Game-
corp, empresa de Fábio, por valo-
res excessivos.

O aporte de recursos estaria 
sendo direcionado à Gamecorp 

única e exclusivamente por con-
tar com a participação acionária 
do fi lho do então ex-presidente - o 
que confi guraria o crime de tráfi co 
de infl uência.

A Câmara Municipal de Belém 
(PA) solicitou à PGR (Procurado-
ria-Geral da República) a apuração 
do caso, que foi remetido à Procu-
radoria no Rio de Janeiro, sede da 
Telemar, onde a Polícia Federal 
instaurou inquérito.

O Ministério Público Fede-
ral no Rio entendeu, porém, que 
a competência era do Judiciário 
paulista, sede da empresa benefi -
ciária da suposta vantagem ilíci-

ta e local de residência da maioria 
dos acionistas e representantes le-
gais da empresa.

O Judiciário paulista também 
recusou a competência, argumen-
tando que “ainda não havia ne-
nhum elemento capaz de indicar 
o tipo penal eventualmente prati-
cado e, consequentemente, o local 
de consumação do delito”.

O relator, ministro Jorge Mussi, 
ressaltou inicialmente que havia 
poucos elementos para resolver a 
controvérsia. Em regra, a compe-
tência é determinada pelo local 
onde o crime é praticado. No caso, 
o material investigativo resumia-

se às reportagens.
O Código Penal estabelece 

que, quando o local da infração 
não é conhecido, a competência 
se dá pelo domicílio do réu.

Mesmo não havendo réu de-
fi nido no caso, Mussi extraiu dos 
autos que a suposta obtenção de 
vantagem teria ocorrido em São 
Paulo, sede da Gamecorp e local 
de residência da maioria dos só-
cios da empresa.

Em 2004, a Telemar investiu R$ 
5 milhões para virar sócia minori-
tária da Gamecorp. O montante 
correspondia a 96% do capital so-
cial da empresa (R$ 5,2 milhões).

STJ decide que Lulinha será
julgado pela 10ª Vara Criminal

Apesar de estado grave,
Alencar pode deixar UTI

/ FILHO /

/ INTERNADO /

FOLHAPRESS

O ESTADO DE saúde do ex-vice-
presidente José Alencar perma-
nece grave, mas estável, segundo 
o cirurgião Raul Cutait, um dos 
médicos que o acompanham no 
hospital Sírio-Libanês.

A expectativa é que Alencar 
deixe a UTI neste fi m de sema-
na, mas Cutait evitou alarde. “Na 
situação do ex-vice-presidente, 
cada dia é um dia. Vamos aguar-
dar”, afi rmou.

Alencar está com uma infl a-
mação causada por uma perfura-
ção no intestino. Hoje era aguar-
dada uma visita do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva no fi m 
da tarde, o que não ocorreu.

Segundo a assessoria de 
Alencar, o ex-vice está lúcido e se 
comunica bem. Hoje, foram vi-
sitá-lo o presidente do PC do B, 

Renato Rabelo, e o rabino Hen-
ry Sobel.

Na noite de ontem, o arce-
bispo de São Paulo, dom Odilo 
Scherer, também visitou Alen-
car. Ele fez uma oração e deu a 
benção ao ex-vice, que recebeu a 
comunhão.

A presidente Dilma Rousse-
ff  também esteve com Alencar 
ontem.

O político, que trata um cân-
cer na região abdominal, estava 
há duas semanas fora do hospi-
tal, após receber alta. Antes dis-
so, foram três meses de interna-
ção, com pequenos intervalos.

No aniversário de São Paulo, 
em 25 de janeiro, um dia antes de 
receber alta, ele foi homenagea-
do em cerimônia com presença 
de Dilma, de Lula, do governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB) e do 
prefeito Gilberto Kassab (DEM).

 ▶ Dilma Rousseff não admite votação contrária dos aliados

VALTER CAMPANATO / ABR 
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O secretario displicente
Como assinante desse conceituado jornal, 
venho pedir a atenção do mesmo para o 
descaso da prefeitura sobre denuncias de 
esgotos. Há mais de ano, quando o sr Kalazans 
era secretário de meio ambiente (a bandeira 
que ele tanto defende), em reunião sobre as 
obras de Capim Macio, tive a oportunidade 
de fazer uma denuncia ao referido secretário 
sobre o esgoto que um supermercado do 
bairro estava estava sendo jogado na via 
pública. Ele se limitou a falar: “mande pro meu 
email”.Hoje a situação agravou-se, a fossa 
do super mercado (que fi ca situado na rua 
Walter Fernandes com av. Roberto Freire) está 
minando para galeria de águas pluviais com 
destino para o mais novo esgoto a céu aberto 
de Micarla, logo alí onde foi o Motel Thaiti, por 
trás do Extra da av. Roberto Freire. Espero que 
esse jornal tenha alguma infl uencia para agilizar 
providências das autoridades competentes.
Como assinante desse conceituado jornal, 
venho pedir a atenção do mesmo para o 
descaso da prefeitura sobre denuncias de 
esgotos. Há mais de ano, quando o sr Kalazans 
era secretário de meio ambiente ( a bandeira 
que ele tanto defende), em reunião sobre as 
obras de Capim Macio, tive a oportunidade 
de fazer uma denuncia ao referido secretário 
sobre o esgoto que um super mercado do 
bairro estava estava sendo jogado na via 
pública. Ele se limitou a falar: “mande pro 
meu email”. Hoje a situação agravou-se, a 

fossa do super mercado (que fi ca situado na 
rua Walter Fernandes com av. Roberto Freire) 
está minando para galeria de águas pluviais 
com destino para o mais novo esgoto a céu 
aberto de Micarla, logo alí onde foi o Motel 
Taiti, por trás do Extra da av. Roberto Freire. 
Espero que esse jornal tenha alguma infl uencia 
para agilizar providências das autoridades 
competentes.

Cesio Marcio de Menezes Ribeiro Dantas

Kalazans X Tiago
Prezado Sr. Cassiano: é uma leviandade 
publicar factóides. Não há - e nem houve - 
qualquer tipo de atrito entre os dois secretários. 
Conhecendo ambos como conheço, sei que 
nem o Sr. Kalazans se prestaria a papéis de 
“propalar” qualquer coisa sobre alguém – se 
tivesse algo a dizer a alguém, seria frente a 
frente com a outra parte - como nem tampouco 
o Sr. Tiago se prestaria a ir às vias de fato com 
um colega de trabalho: ele é educado demais 
para isto e vem de uma formação de caráter 
que jamais o levaria a tal.
Fiquei indignado, como leitor assíduo desse 
jornal onde a publicação original se deu e do 
blog que a repercutiu, quando li estas linhas 
lamentáveis. Tomei o cuidado de contactar 
ambos os envolvidos e soube que a notícia foi 
publicada sem que, ao menos e em nome da 
credibilidade jornalística, qualquer das partes 
fosse consultada.

Uma lástima que este tipo de anti-notícia 
ganhe tanto espaço em veículos sérios, a partir 
da voz de jornalistas conceituados, como se 
faltassem fatos relevantes a serem noticiados.

Sylvio Eugenio de Araujo Medeiros

N da R - Embora o missivista não seja parte 
legítima para desmentir ou confi rmar a notícia, 
sua carta é publicada em respeito aos outros 
leitores. A seleção de assuntos nas colunas 
assinadas é prerrogativa exclusiva dos nossos 
colunistas.

Meios sem meios
Uma história de terror, essa em que centenas 
de famílias estão mergulhadas: o imbróglio 
envolvendo a OnG Meios, que emprega 
mais de 1.000 pessoas e não tem nenhum 
representante legal.
Como isto foi possível? A impressão é que 
não era fi scalizada e só servia para justifi car 
nomeações desnecessárias. É a prova do 
quanto ainda somos carentes de mecanismos 
capazes de inibir procedimentos irregulares 
bancados por nossos governantes.
A lamentar a afl ição e a angústia dessas agora 
ameaçadas de perderem seus empregos. Elas 
não tem culpa. Agora, a ex-governadora devia 
ser responsabilizada.

Maristela Lima, 
Candelária

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

INTOLERANTE
ESCREVER CRÔNICAS SEMANAIS aqui no 
Novo Jornal ou textos opinativos no 
meu blogue pessoal (blogdofi alho.wor-
dpress.com) me obrigam por vezes a pi-
sar nos calos de alguns. Normal. Uma 
coluna autoral como esta serve para 
expressar a opinião de quem a assina e 
isso nem sempre agrada a todos que a 
leem. Não raro, os próprios colunistas 
são também alvos de críticas por suas 
palavras contrariarem interesses ou po-
sições de outrem. 

Porém, venho até aqui dividir com 
vocês certa preocupação. Temo tornar-
me um “intolerante intelectual”, alu-
dindo de forma preconceituosa o lou-
vável trabalho de beneméritos natalen-
ses. Evito fazer parte, mesmo que invo-
luntariamente, do setor da mídia que se 
diz “engajado” e “intelectualizado”. Es-
tremeço ante a aterrorizante possibili-
dade de me converter em um redator 
demasiadamente refi nado, um colunis-
ta acadêmico ou (O horror! O horror!) 
um blogueiro progressista. Deus que 
me defenda!

Será que tenho alimentado em meu 
ser uma odiosa e abjeta persona que 
faz da incompreensão, agressividade, 

preconceito e inveja, os propulsores de 
uma modalidade de crítica parnasiana? 
Uma necessidade de falar mal dos ou-
tros pelo simples ato ou efeito de falar 
mal dos outros? Ou, quem sabe, eu en-
contre, no hábito de criticar com cáus-
tica picardia e demolidora perspicácia a 
subentendida afi rmação de que os de-
feitos alheios ressaltam sobremanei-
ra minhas “inegáveis qualidades”? Será 
que tenho sido invadido por tais arma-
dilhas da vaidade? Venho sendo assal-
tado pelo veneno do ódio e da ambi-
ção desmedida? Será que sou um pa-
trulheiro ideológico? Escondo, mesmo 
sem dar-me conta, simpatias partidá-
rias dissimuladas?

Refl eti demoradamente sobre todas 
estas questões, deitado em uma rede 
na varanda, contemplando o mar e len-
do “América” de Robert Crumb e “O Ca-
pote e outras histórias” de Nikolai Gó-
gol (percebam bem o “redator refi nado” 
e “colunista acadêmico” em todo o seu 
esplendor, já que me utilizo deste pará-
grafo apenas para exibir diante de vocês 
minha cultura expressa no gosto pela 
leitura e no involuntário álibi de auto-
res que nem estão aqui pra se defen-

der. Tudo isso, claro, disfarçado de uma 
pretensa despretensão, ao citar o hábi-
to simples de vislumbrar a natureza no 
embalo da rede. Fecham parênteses.).

Após pensar sobre minha condi-
ção atual cheguei à seguinte conclu-
são: eu sou sim um terrível e incorrigí-
vel intolerante.

Sou intolerante contra o culto à ig-
norância, a ode à burrice, a devoção ex-
plícita à mediocridade natalense que 
acabará por defi nir nossa identidade de 
povo de segunda classe e será eterniza-
da junto às futuras gerações. 

Sofro com a revolta que afl ora em 
mim diante de parlamentares conterrâ-
neos que votaram no próprio aumento 
de salário.

Rio desgostosamente para não cho-
rar de políticos que não fazem nada a 
não ser namorar celebridades gosto-
sas dotadas de coefi ciente intelectu-
al equivalentes a suas próprias cabeci-
nhas ocas, enquanto promovem festas 
exclusivas. 

Nutro um irreversível preconceito 
contra aqueles que desviam dinheiro de 
escolas, ambulâncias, estradas, das se-
cretarias de educação, do Foliaduto, do 

DNIT, da SEMOB, da PQP!
Tenho verdadeiro asco de todos os 

que recebem suborno para aprovar pro-
jetos que contrariem as leis do municí-
pio \ Estado\ país, que recebem um por 
fora para facilitar atos moralmente con-
denáveis e até mesmo para realizar tra-
balhos que até são favoráveis à popula-
ção, mas que só saem do papel após um 
reforço na remuneração do secretário \ 
assessor \ gerente \ diretor. 

Desaconselho o contato com qual-
quer um que tenha um histórico de ca-
lotes e maracutaias, que mesmo fatu-
rando milhões, nunca cogitem saldar as 
dívidas do passado, que acreditem que o 
fato de terem se tornado ricos possa ser-
vir de fator redentor a sua vida pregres-
sa, mesmo que alguns “amigos” afi rmem 
isto, até mesmo em colunas de jornal. 

Passo mal ao constatar que o atro-
fi amento dos córtex cerebrais conterrâ-
neos seja a regra, a prática usual, o úni-
co caminho da nossa juventude e que, 
quando alguém tenta sugerir uma revo-
lução por meio da educação, os podero-
sos de plantão acreditem que a melhor 
via é o corredor da folia. 

Não tolero em qualquer hipótese o 

egoísmo desenfreado que molda nos-
so jeito de ser, a total e absoluta falta de 
consideração pela cidade, pelos demais 
cidadãos, visível nas pequenas contra-
venções cotidianas, desde o lixo que jo-
gamos no chão, passando pela tranca-
da que damos no trânsito e pelo troco 
a mais que nos recusamos a acusar e 
devolver.  

Fico estupefato com jornalistas que 
defendem a “livre iniciativa” de favore-
cerem este ou aquele grupo político e 
depois saem se dizendo imparciais. Ah, 
façam-me o favor!

Divirto-me com alguma condes-
cendência ao perceber tantos colegas 
autoelogiosos em nossas páginas im-
pressas ou na blogosfera local. “Eu dei 
tal notícia primeiro”. “Eu sou amigo de 
beltrano”. “Eu sou foda!” Mal sabem eles 
que elogio, pra valer de verdade, tem 
que vir dos outros. 

Enfi m, são muitos os sentimentos 
impuros a serem sufocados em meu co-
ração. Preciso fazer um persistente tra-
balho de reabilitação, um constante 
exercício de amor ao próximo, de com-
preensão. Posso até fi car amigo, sei lá, do 
Presidente da Assembleia, Deputado Ri-
cardo Mota, tornando-me seu fi el escu-
deiro e incondicional defensor, estando 
junto dele se um dia ele se tornar, diga-
mos, vice-governador. Ou quem sabe, eu 
posso até passar a ser o último natalense 
a gostar da Micarla. Poderia também vi-
rar fã de alguma banda de forró da cida-
de. Olha aí que beleza: “Vou não. Posso 
não. Minha mulher não deixa não.” 

Ou então continuo sendo o mes-
mo intolerante intelectual que tenho 
me revelado. Esse monstro que ressurge 
no Novo Jornal todos os sábados com 
sede de vingança, para praticar um in-
justifi cável e perverso patrulhamento 
ideológico. 

Ai, como eu sou intolerante! 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

A vaidade de 
togas e becas

Não tinha qualquer pretensão de voltar ao tema do último 
sábado. Mas a insistência de alguns amigos leitores que se vi-
ram refl etidos na crítica impessoal (juro) acerca dos vaidosos 
intelectuais me fez retroceder e aceitar o desafi o de opinar so-
bre a vaidade no mundo jurídico. Repto fácil, devo admitir. O 
mundo jurídico é promissor para quem tem o germe da vaida-
de e os meios para o seu desabrochar. Até os paramentos, a ora-
tória e a liturgia das audiências e julgamentos se prestam para 
revigorar a vaidade e seus apêndices, bem como para atenuar 
os demais vícios do vaidoso. 

Tais distorções quase nunca são claras ou objeto de auto-
crítica para os personagens do cenário jurídico que sucumbem 
a esse efeito da corrupção da natureza humana que, segundo 
os fi lósofos, penetra em todo o ser, para o bem ou para o mal. 
No último caso, ao ultrapassar os limites aceitáveis do narcisis-
mo e da busca por admiração e atenção, a vaidade é não ape-
nas danosa aos seus portadores, mas àqueles que se socorrem 
do Judiciário. 

Delegados e promotores, quando assolados pela vaidade ra-
dical, tendem ao abuso de autoridade, ao extremismo e à expo-
sição exagerada de suas ações na mídia. Já os magistrados se 
rendem ao abuso de poder, à prepotência, à intolerância para 
com a parcialidade dos advogados e promotores, à onipotência 
mal disfarçada de árbitro dos litígios humanos. Por sua vez, os 
advogados se inclinam às estratégias de promoção pessoal, ao 
exibicionismo da clientela e da própria competência, à retórica 
pomposa e ao patrocínio de causas que mais servem para ali-
mentar seu narcisismo que para benefi ciar as pessoas que ne-
les confi am a defesa dos seus direitos ou interesses. Palmató-
rias de um mundo necessitado de penitências, semideuses de 
um Olimpo mundano ou salvadores imprudentes, os vaidosos 
extremos concorrem para fortalecer os estereótipos negativos 
associados às suas profi ssões. 

Trajando beca ou toga negra, a vaidade nem sempre conse-
gue manter os olhos vendados ao transitar pelos labirintos das 
misérias humanas marcadas pelo rebaixamento moral das cul-
pas, pelo furor das lides, pela vergonha das disputas mesqui-
nhas. Nem sempre se humaniza com o cotidiano ou abranda 
com a maturidade. Há casos em que embrutece com a solidão 
das decisões e a rotina dos encontros ambíguos com a malícia e 
a mediocridade. Muitos dela se servem intencionalmente para 
compensar o desencanto. Por isso duvido existir um só profi s-
sional do Direito que jamais tenha dado suas escorregadelas no 
resvaladouro da vaidade. Fraqueza humana admissível, digna 
da complacência dos céus, desde que compatível com a reali-
zação da justiça.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

AI, COMO EU SOU
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O diretor executivo da Aritu-
ba Turismo, Abdon Gosson, re-
força que o cenário de incremen-
to nas viagens internacionais é 
tendência no Brasil inteiro e re-
presentam verdadeiros recor-
des para o turismo local. A que-
da do dólar e do euro, aliado ao 
decréscimo nos preços de pas-
sagens e serviços oferecidos no 
exterior, além das facilidades de 
pagamento e aumento no poder 
de compra do brasileiro são fato-
res responsáveis pelo crescimen-
to nas vendas de pacotes.

Dados do Banco Central di-
vulgados no início deste ano 
também atestam o bom mo-
mento do turismo emissivo bra-
sileiro. Segundo pesquisa do BC, 
de janeiro a dezembro de 2010, 

os turistas brasileiros deixaram 
fora do país cerca de US$ 16,5 
bilhões, o equivalente a quase 
R$ 29 bilhões. Os destinos mais 
procurados continuam sen-
do Argentina, Estados Unidos e 
França.

“Não houve baixa estação 
para as companhias aéreas que 
realizam voos entre o Brasil e ou-
tros países. Todas elas registra-
ram ocupação média de 86% no 
ano passado”, acrescenta Gos-
son. Com o mercado tão favo-
rável, empresas que jamais ha-
viam trabalhado no Brasil resol-
veram vir para cá. Exemplo disso 
são quatro companhias aéreas 
do Oriente Médio que passaram 
a voar em território tupiniquim 
em 2010.

O incremento na concorrên-
cia entre as empresas aéreas fez 
reduzir de 20% a 30% os preços 
das passagens no ano passado. 
E para 2011, a tendência deve 
se repetir. “A classe C está apro-
veitando as boas condições para 
conhecer o exterior, enquanto as 
classes A e B estão viajando mais 
em busca de destinos exóticos”, 
defende Gosson.

O cenário não deve mudar, 
a menos que a economia brasi-
leira sofra algum impacto ines-
perado. Só para se ter uma ideia 
da procura, a Arituba Turismo 
vai mandar mais de 550 pesso-
as para passar o Carnaval em Or-
lando, nos EUA. Como os paco-
tes esgotaram muito rápido, a 
agência tratou de programar ou-

tra viagem para a Semana Santa. 
Mais 250 natalenses irão a Paris 
nesse período.

De acordo com cálculos de 
Abdon Gosson, passar entre 
quatro e cinco dias na Argentina 
saiu de R$ 2,6 mil para uma mé-
dia de R$ 1,9 mil, incluindo pas-
sagens, hospedagem e traslado. 
O segundo destino mais procu-
rado pelos brasileiros e potigua-
res, os Estados Unidos, saiu de 
R$ 3,3 mil para R$ 2,6 mil uma 
semana em Orlando.

“Outra coisa que mudou é 
que as pessoas não viajam mais 
só a passeio. Elas vão com um 
grande objetivo de fazer com-
pras”, detalha.

A demanda é tanta que se-
gundo Gosson começa a faltar 

mão de obra especializada nas 
agências de viagem de todo o 
país. Só na Arituba há três ven-

dedoras que foram contratadas 
sem nunca ter trabalhado com 
turismo.

VIAGEM
DOS SONHOS

/ TURISMO /  REDUÇÃO DE ATÉ 30% NOS PREÇOS DE 
PASSAGENS INTERNACIONAIS PROVOCA AUMENTO NA 
VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PARA FORA DO PAÍS. 
EM 2011, NÚMERO DE POTIGUARES EM VIAGEM PARA O 
EXTERIOR DEVE CRESCER 20%

DADOS

 ▶ O Brasil enviou mais de um 
milhão de turistas para os EUA em 
2010, um incremento de 30% em 
relação a 2009

 ▶ Segundo o Banco Central, os 
turistas brasileiros deixaram quase 
R$ 29 bilhões no exterior

 ▶ Há uma expectativa de 
crescimento de 20% no turismo 
emissivo do RN em 2011

 ▶ O preço das passagens caiu de 
20% a 30%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

VIAJAR DE NATAL a Lisboa em 
2008 custava, só a passagem de 
ida, mais de R$ 2 mil. Dois anos 
depois o jornalista e funcionário 
público Victor Varela pagou R$ 
1,7 mil pelas passagens de ida e 
volta para o mesmo destino. A 
queda do câmbio e o aumento 
na oferta de voos internacionais 
provocaram redução do preço 
dos pacotes em quase 30% e as 
condições de pagamento – que 
hoje podem chegar a 12 vezes 
sem juros no cartão de crédito 
– impulsionaram o incremento 
desse tipo de turismo no  Brasil 
e no Rio Grande do Norte. A ex-
pectativa é que agora em 2011 
haja um crescimento de 15% a 
20% nas vendas de pacotes para 
fora do país em relação ao ano 
passado.

Victor é apenas um dos mi-
lhares de brasileiros que apro-
veitaram as boas condições de 
pagamento para conhecer ou-
tros países. Ele esteve pela pri-
meira vez na Europa em 2008, 
graças a um convênio da UFRN, 
onde estudava, com o governo 
português. Na época comprou a 
passagem como estudante e pa-
gou, só de ida, R$ 2.050,00. As-
sim que voltou ao Brasil come-

çou a planejar o retorno à Eu-
ropa, dessa vez para conhe-
cer outros lugares. “Peguei uma 
promoção numa agência e pa-

guei R$ 1.700 pelas passagens de 
ida e volta”, conta. O jornalista 
visitou novamente Lisboa e co-
nheceu Madri, Paris, Londres, 

Berlim, Roma e Veneza no ano 
passado. A viagem completa lhe 
custou em torno de R$ 6 mil e 
durou 20 dias.

Solteiro e com uma renda 
média de sete salários mínimos, 
Victor não teria condições de fa-
zer uma viagem como esta não 
fosse a redução no preço das 
passagens e melhoria das condi-
ções de pagamento. “A valoriza-
ção do real e a redução do pre-
ço das passagens foram fatores 
que contribuíram muito para 
eu fazer essa viagem”, argumen-
tou. No fi nal deste ano o jorna-

lista já planeja visitar a Argenti-
na e o Peru.

Já o professor Adriano Gri-
lo passou um mês na Argentina 
no início deste ano. O destino 
foi recomendado por um gru-
po de amigos que tinha ido até 
o país portenho dois anos atrás. 
Pagou R$ 900 de passagem (ida 
e volta), se hospedou em um al-
bergue e ao fi m da viagem tinha 
gastado R$ 2,6 mil. Tudo isso 
com uma renda mensal média 
de R$ 800. “Nunca tinha saído 
do país. Fiquei com muita von-
tade de conhecer quando meus 

amigos me falaram e aí surgiu a 
oportunidade. Nunca tinha fi ca-
do tão barato conhecer a Argen-
tina”, diz.

O professor dividiu as pas-
sagens em seis parcelas sem ju-
ros e juntou o dinheiro das fé-
rias e décimo terceiro para fazer 
a viagem. Grilo já planeja voltar 
a Buenos Aires em julho do ano 
que vem, mas antes deve passar 
uns dias no Rio de Janeiro cur-
tindo o Rock In Rio em setem-
bro. “Ir a Argentina fi cou muito 
mais fácil por conta da desvalo-
rização do peso”, comenta, se re-
ferindo à moeda portenha.

OS CONVÊNIOS FIRMADOS pelo ex-
governador Iberê Ferreira de 
Souza antes das eleições e que 
foram cancelados antes de en-
cerrar o ano, depois da derro-
ta eleitoral, começam a gerar 
ações na Justiça. O Consórcio 
Público

Intermunicipal de Saúde do 
Rio Grande do Norte (COPISRN) 
foi constituído para a implanta-
ção do SAMU no interior e fi r-
mou um convênio com o gover-
no do Estado para exercer essa 

atividade, só que não recebeu 
pelos serviços prestados.

O Consórcio entrou no Tri-
bunal de Justiça com um man-
dado de segurança contra o go-
vernador alegando que fi rmou 
um convênio no dia 02 de julho 
do ano passado no valor de R$ 
10.189.228,00, dinheiro que seria 
destinado a estruturar o siste-
ma de atenção às urgências, en-
tre os quais a ampliação da co-
bertura da Rede SAMU 192. Esse 
convênio teria vigência até 31 

de dezembro de 2010, devendo 
o repasse do valor do convênio 
ser repassado em quatro parce-
las. Apesar do convênio assina-
do, o Estado não cumpriu nem 
a primeira parcela e passou me-
nos de 10% do valor devido.

No dia 18 de outubro, foi 
enviado um ofício do Secretá-
rio de Saúde comunicando ao 
Presidente do COPISRN a im-
possibilidade de cumprir o cro-
nograma, segundo o consór-
cio sem apresentar qualquer 

justifi cativa.
Como o Estado não cumpriu 

o que estava estabelecido no 
convênio, o Consórcio solicitou 
administrativamente a prorro-
gação do convênio até 31 de de-
zembro deste ano.

Mas o governo no fi nal do 
ano passado decretou a denún-
cia unilateral de todos os convê-
nios em execução, alegando ra-
zões de interesse público, leia-se 
falta de recursos para fazer fren-
te às obrigações dos convênios.

O Consórcio entrou na Jus-
tiça pedindo que seja conside-
rado suspenso os efeitos do de-
creto que denunciou o convê-
nio e a autorização judicial para 
a prorrogação do convênio até 
31 de dezembro de 2011 e ain-
da solicitou que seja determina-
do à Secretaria Estadual de Pla-
nejamento o pagamento de R$ 
2.889.228,00, correspondente ao 
valor restante da primeira par-
cela que não chegou a ser paga.

O Mandado de Segurança foi 

impetrado no fi nal do ano pas-
sado, mas a desembargadora 
Maria Zeneide Bezerra negou a 
liminar e só irá decidir sobre o 
pagamento dos recursos que o 
Consórcio diz ter direito a re-
ceber quando for julgado o mé-
rito da ação. A tese da Justiça é 
que no julgamento do mérito for 
considerado que o Estado tem 
razão seria difícil que os recur-
sos pagos devido a decisão limi-
nar fossem ressarcidos aos co-
fres públicos. 

 ▶ Victor Varela em Paris

CEDIDA

 ▶ Estados Unidos são o segundo destino mais procurado

REPRODUÇÃO

Convênio anulado por 
Iberê vai parar na Justiça

/ AÇÃO /

CENÁRIO POTIGUAR É REFLEXO 
DO RESTO DO BRASIL 

 ▶ Abdon Gosson

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Toda a carga de explosivos foi 
fabricada na região Sul do país. 
O que a polícia precisa desco-
brir, agora, é como todo o mate-
rial veio parar no Rio Grande do 
Norte. Apesar de o delegado geral 
não revelar detalhes de como se 
dará este trabalho, e também de 
não querer dizer onde os 550 qui-
los de dinamites e os 4.200 quilos 
de nitron foram fabricados, bas-
tou o repórter checar a embala-
gem dos explosivos para consta-
tar sua procedência. 

Coincidência ou não, os ex-
plosivos vieram todos do Rio 
Grande do Sul. Já as mais de cinco 
mil espoletas e os cordões deto-
nantes, que também foram apre-
endidos durante as operações, fo-
ram produzidos pela empresa Bri-
tanite, fabricante de assessórios 
de detonação localizada na cida-
de paranaense de Quatro Barras.

As bananas são da marca Di-
napex e o nitron da marca Dina-
pron. Ambas, vale ressaltar, pro-
duzidas, embaladas e distribuí-
das pela empresa Dinacon, com 
sede na cidade gaúcha de Estre-
la, especializada na fabricação 
de explosivos e prestação de ser-
viços de desmonte de rochas.

Segundo o site da empre-
sa, os explosivos encartuchados 
Dinapex (as tradicionais bana-
nas de dinamite) são recomen-
dados para destruição de colu-
nas de concreto. Imagina então 
o que são capazes de fazer com 
um caixa eletrônico? Já o nitron 
da marca Dinapron, são indica-
dos para detonações em áreas 
a céu aberto ou no subterrâneo, 
justamente pelo grande estrago 
que pode causar.

Na edição de ontem, antes 
mesmo de a cúpula da segurança 
pública convocar a imprensa para 
detalhar o trabalho que resultou 
na maior apreensão de explosivos 
que se tem conhecimento na his-
tória do RN – a única por sinal – 
o NOVO JORNAL já havia revelado 
como tudo de fato aconteceu. Um 
lance de pura sorte. Somente.

Primeiro foi a descoberta das 
31 bananas de dinamite, no mu-
nicípio de Lajes, distante 125 qui-
lômetros da capital. Lá, após re-
ceber denúncias anônimas de um 
morador, que estava preocupado 
com um indivíduo que perambu-
lava armado pela cidade, o tenen-
te Renê Pereira, determinou que 
uma viatura partisse atrás do acu-
sado para averiguar a veracida-
de da queixa e tentar encontrar o 
armamento.

 Heronides Roberto Soares foi 
abordado em casa, mas com ele 
os policiais não acharam nenhu-
ma arma. Porém, dentro de um 
quartinho escuro os PMs se depa-
raram com as 31 bananas de dina-
mite, mais de 100 espoletas, 200 
metros de fi os usados como con-
dutores dos detonadores, um gor-
ro da polícia e munições intactas 
de pistola 9 milímetros e de espin-
garda calibre 22. 

Diante dos explosivos, o ofi cial 
não titubeou e prontamente ligou 
para o coronel Francisco Araújo 
Silva, comandante geral da corpo-
ração, avisando sobre o inespera-
do e valioso achado. “Com toda a 
sinceridade, nós nunca esperáva-
mos encontrar dinamite naquela 

casa. Fomos lá atrás da arma”, dis-
se o tenente Renê, “Segura ele aí 
que já estamos chegando”, alertou 
o coronel, também surpreso com 
a notícia. Só que Araújo não che-
gou sozinho. Ao seu lado estavam 
o coronel Francisco Reinaldo, co-
mandante do Policiamento do In-
terior, o delegado geral da Polícia 
Civil Ronaldo Gomes e o secretá-
rio Aldair Rocha. 

Já com o acusado em mãos, 
Ronaldo Gomes acionou a dele-
gada Sheila Freitas, titular da Divi-
são Especializada em Investigação 
e Combate ao Crime Organizado, 
e determinou o inicio das diligên-
cias. É ela quem preside o inquéri-
to que apura a atuação da quadri-
lha da dinamite no Rio Grande do 
Norte. Mas antes, Heronides teve 
de abrir o bico e confessar onde 
havia adquirido as dinamites. De-
pois de entregar os comparsas, o 

receptador foi levado para a Dei-
cor, em Natal, onde foi autuado. 

A Polícia Militar se juntou à 
Polícia Civil e partiu para o mu-
nicípio de Carnaúbas dos Dan-
tes, que fi ca a aproximadamente 
127 quilômetros de Lajes. A via-
gem, porém, acabou sendo muito 
mais proveitosa do que se imagi-
nava. Numa residência localizada 
na avenida mais movimentada da 
cidade, estocadas dentro de dois 
paióis camufl ados, os policiais en-
contraram 22 caixas suspeitas. 

Ao abrirem as embalagens, 
nova surpresa. Cada uma possuía 
150 bananas pesando 25 quilos de 
material explosivo, ou seja, mais 
de meia tonelada de bombas. Na 
residência também foram encon-
trados uma vastidão de espole-
tas, detonadores e fi os condutores 
com as cores verde e laranja.

Já na madrugada de ontem, 

depois que o casal foi detido no de-
pósito, novas revelações levaram 
os policiais a descobrir o montan-
te fi nal dos explosivos. E que mon-
tante. Na mesma avenida, bastou 
caminhar mais trinta metros para 
que os policiais chegassem ao de-
pósito Manuel Lucas M.E., onde 
um casal foi detido e dar de cara 
com 4.200 quilos de nitron. Como 
já foi dito, o material é semelhante 
à nitroglicerina. O efeito é devasta-
dor. “Não dá nem pra imaginar as 
consequencias de um acidente. A 
cidade inteira iria pelos ares e mi-
lhares poderiam morrer”, frisou o 
delegado Ronaldo Gomes, duran-
te a coletiva. 

“Agora cabe à Polícia Civil in-
vestigar. Mas acreditamos que os 
explosivos pertenciam ao bando 
que foi desarticulado no início da 
semana”, declarou o coronel Fran-
cisco Araújo Silva, comandante ge-
ral da Polícia Militar, se referindo à 
Operação Cash, defl agrada no últi-
mo fi nal de semana em Goianinha 
– e que levou para a cadeia boa 
parte dos acusados de pertence-
rem à ‘quadrilha da dinamite’. 

Naquela ocasião, vale recor-
dar, dois bandidos morreram em 
confronto com a polícia e seis fo-
ram parar atrás das grades. En-
tre os mortos estava Sueldo Lopes 
Guimarães, mais conhecido como 
Véio. Ele, que nasceu em Apodi, e 
já foi goleiro do time do Potiguar 
de Mossoró, era remanescente da 
extinta quadrilha de Valdetário 
Carneiro, que morreu em confron-
to com a polícia no dia 10 de de-
zembro de 2003, em Lucrécia. 

AS APREENSÕES OCORRIDAS na tar-
de desta quinta-feira nos muni-
cípios de Lajes, na região Central, 
e Carnaúba dos Dantas, no Seri-
dó, realmente causaram um fris-
son tremendo na cúpula da segu-
rança pública. Afi nal, lá foram en-
contradas 31 bananas de dinamite 
e 550 quilos de material explosivo 
industrializado, tudo embalado e 
pronto para a revenda. Toda a car-
ga recolhida, inclusive, foi consi-
derada o estopim que faltava para 
acabar de vez com a quadrilha que 
vinha aterrorizando a população e 
detonando caixas eletrônicos pelo 
interior do estado. No entanto, a 
maior surpresa veio em seguida, 
com a descoberta de quase 5 tone-
ladas de nitron, matéria-prima pe-
rigosa e tão devastadora quanto a 
nitroglicerina. 

A terceira apreensão aconte-
ceu lá mesmo, em Carnaúba dos 
Dantas, município limítrofe com o 
estado da Paraíba – onde os ban-
didos também já causaram um 
enorme prejuízo às agências ban-
cárias. Foi durante a madrugada 
de ontem, em consequência das 
diligências que prosseguiram du-
rante a operação conjunta reali-
zadas entre policiais militares e 
agentes da Divisão Especializa-
da em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor). 

Com a insistência após as 
duas primeiras descobertas, veio 

o prêmio. E o desfecho foi ainda 
mais surpreendente. Quase que 
no fi nal das buscas, quando to-
dos já se contentavam com o ma-
terial apreendido, os policiais re-
vistaram um galpão localizado na 
principal avenida da cidade e en-
contraram, dentro de um depósito 
denominado Manuel Lucas M.E., 
4.200 quilos de explosivos. Tudo 
sem nota e sem autorização do 
Exército. Na ocasião, um casal foi 

preso. Os nomes não foram divul-
gados para não comprometer as 
investigações. Sabe-se apenas que 
a mulher tem mais de 60 anos.

“Não podemos repassar mais 
detalhes porque as investigações 
vão continuar. No entanto, temos 
quase certeza que os explosivos 
utilizados pela quadrilha para de-
tonar os caixas bancários vieram 
mesmo deste depósito”, afi rmou 
o delegado geral Ronaldo Gomes. 

A descoberta dos 4.200 quilos 
de nitron, somados aos mais de 
550 quilos de dinamite, o que re-
sultou na apreensão histórica de 
quase 5 toneladas de carga explo-
siva, foi apresentada com detalhes 
durante entrevista coletiva conce-
dida na manhã de ontem no Quar-
tel Geral da Polícia Militar, no bair-
ro do Tirol. Lá, o secretário Aldair 
Rocha, titular da Secretaria esta-
dual de Segurança Pública e da 

Defesa Social, anunciou que todo 
o material encontrado será peri-
ciado e depois entregue ao Exér-
cito, que detém o controle da uti-
lização de explosivos no país. No 
entanto, apesar da responsabili-
dade, nenhum ofi cial do Exérci-
to participou da coletiva. “Só sei 
que estou muito aliviado”, comen-
tou o coronel Francisco Reinaldo, 
comandante do Policiamento do 
Interior.

A PESCA DE lagostas ao longo 
da costa brasileira está 
proibida desde o dia 1º de 
dezembro. E só será liberada 
no próximo dia 31 de maio 
– quando se encerra o 
período de defeso, vital para 
a procriação e perpetuação 
da espécie. Por este motivo, 
a Polícia Militar se aliou ao 
Ibama e está percorrendo 
toda a orla potiguar com 
o intuito de coibir a pesca 
predatória. Como resultado 
desta fi scalização, policiais 
da Companhia Independente 
de Proteção Ambiental 
(Cipam) conseguiram um 
feito recorde na noite dessa 
quinta-feira, quando foram 
aprendidos quase 700 quilos 
de lagostas das espécies cabo 
verde e vermelha. O pescado 
estava armazenado em um 
depósito frigorífi co localizado 
na praia de Rio de Fogo, a 65 
quilômetros de Natal. 

Segundo o tenente 
Marcelo Queiroz, a apreensão 
aconteceu depois que a 
Cipam recebeu uma denúncia 
anônima, apontando a 
existência do depósito. Com o 
auxílio do pelotão de Touros e 
do batalhão de João Câmara, 
os policiais ambientais 
iniciaram uma revista no 
local e encontraram, além das 
lagostas, também 32 quilos de 
polvo, que foram capturados 
com o peso abaixo do 
permitido por lei, ou seja, 
todos estavam com menos de 
750 gramas. 

Na ocasião dois homens 
e um adolescente foram 
detidos e levados à sede da 
Polícia Federal, onde foram 
autuados por pesca ilegal. 
Com exceção do menor, 
responderão por crime 
ambiental Luzimar Lino da 
Silva, de 47 anos, e Elinário 
Guardiano de Assis, de 35. 
Se condenados, eles terão de 
pagar uma multa que varia de 
7 a 100 mil reais. 

PEQUENAS 
E OVADAS

Quanto ao estado das 
lagostas, o tenente Queiroz 
explicou que, além da 
proibição da pesca neste 
período do ano, quase que 
a totalidade também estava 
aquém das especifi cações 
permitidas. 

Segundo ele, para as 
espécies cabo verde, as 
caudas não podem ser 
menores que 11 centímetros 
de comprimento. Já para as 
espécies cabo vermelho, as 
caudas têm que ter mais de 
13 centímetros. “E muitas 
delas estavam ovadas, ou 
seja, prestes a procriar”, 
acrescentou o ofi cial.

Ao fi nal da apreensão, as 
lagostas e os polvos foram 
levados para as câmaras frias 
da Base Aérea de Natal. Tudo 
será doado para instituições 
de caridade. A Companhia 
Independente de Proteção 
Ambiental da PM recebe 
denúncias pelo telefone 
(84) 3201-3985. Já a Linha 
Verde do Ibama atende pelo 
0800-61-8080. 

TONELADAS
/ CARNAÚBA DOS DANTAS /  POLÍCIA REALIZA NOVA APREENSÃO; DESTA VEZ ENCONTRA GRANDE 
QUANTIDADE DE NITRON, MATÉRIA-PRIMA PERIGOSA E TÃO DEVASTADORA QUANTO A NITROGLICERINA 

DESCOBERTA FOI AO ACASO

DE EXPLOSIVOS ILEGAIS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ronaldo Gomes, delegado geral da Polícia Civil: cidade inteiras nos ares

 ▶ Caminhonetas do Bope realizaram o transporte do material explosivo de Carnaúba dos Dantas para Natal

EXPLOSIVOS 
VIAJARAM 
DO RS AO RN

POLÍCIA 
APREENDE MAIS 
DE 700 QUILOS 
DE LAGOSTA 

/ RIO DO FOGO /

 ▶ Lagostas apreendidas
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A DP DE Macaíba também deu de-
monstração que está atenta à cri-
minalidade no município. Com o 
apoio das delegacias especializadas 
em Narcóticos, Furtos e Roubos, o 
delegado Normando Feitosa defl a-
grou uma operação nas primeiras 
horas da manhã de ontem e tratou 
de tirar de circulação oito pessoas 
acusadas de promover furtos, as-
saltos, tráfi co de drogas, assassina-
tos e tentativas de homicídio. 

Detalhe: todos os acusados, 
sendo cinco homens, duas mulhe-
res e um adolescente, possuem al-
gum grau de parentesco. A ope-
ração, batizada de Campinas, em 
alusão ao bairro que leva o mesmo 
nome – onde quase todos foram 
detidos após o cumprimento de 
cinco mandados de busca e apre-
ensão – ainda conseguiu apren-
der sete armas de fogo, dezenas 
de munições, drogas, vários apare-
lhos celulares, documentos e mui-
tos objetos que provavelmente fo-
ram roubados pelo bando. 

A reportagem esteve na dele-
gacia da cidade assim que o dia 
amanheceu. Todos os acusados já 
estavam devidamente identifi ca-
dos e todo o material recolhido e 
apreendido. Com exceção do me-
nor de idade, foram autuados em 
fl agrante por formação de quadri-
lha, posse ilegal de arma e associa-
ção ao tráfi co Maria de Fátima Ro-
cha de Farias, de 46 anos, Célia Al-
ves de Lima Bernardo, 44, Jonas 
Batista da silva, 19, Fabiano Ba-
tista da Silva (Mago), 22, Luandro 
Luiz da Silva (Pinguim), 24, Lukles-
son Gomes da Silva (Binho), 19, e 
Juscelino de Lima Fernandes (Ju), 
de 26. Estes dois últimos, a propó-
sito, foram apontados como os ca-
beças do grupo.

“Fomos para a rua às 5h. Em 
questão de minutos, e com equi-
pes atuando simultaneamente, 
conseguimos obter o sucesso es-

perado”, comemorou o delegado. 
Ainda de acordo com Normando, 
os mandados de busca e apreen-
são foram expedidos pela Justiça 
em função de várias prisões que os 
agentes da DP realizaram ao longo 
dos últimos dois meses. E como as 
informações repassadas pelos pre-
sos sempre levavam aos membros 
da família, não foi difícil completar 
o quebra-cabeças. 

Dos cinco mandados, qua-
tro foram cumpridos no bairro 
de Campinas, daí o nome da ope-
ração, como já foi dito. O último 
ocorreu no bairro Vilar. Por fi m, 
depois de listar tudo o que foi re-
colhido à delegacia, a relação fi -
cou bastante extensa. Excluin-
do alguns objetos sem valor, fo-
ram aprendidos uma espingarda 
calibre 12, duas escopetas bate-
bucha, três pistolas calibres 380 e 
22, um revólver calibre 38, deze-
nas de munições intactas, quatro 
cassetetes, várias facas tipo pei-
xeira, câmeras fotográfi cas, deze-
nas de telefones celulares, R$ 380 

em dinheiro fracionado, trezentas 
pedras de crack, dezesseis trouxi-
nhas de maconha, duas máscaras 
de carnaval, cartões de crédito de 
terceiros, cédulas de identidade, 
cadernos com anotações referen-
tes à venda das drogas, dois víde-
os games Playstation 3, uma Gan-
dola do Exército e uma motocicle-
ta CG de placas MXO-7654. 

CONFUSÃO
Para se ter uma ideia da con-

fusão que a parentada causou de-
pois das prisões, foi difícil até mes-
mo para o delegado Norman-
do explicar à reportagem quem é 
o que de quem no jogo do bicho. 
Pelo menos ele tentou. 

Primeiro chegou a informação 
de que Maria de Fátima é mãe de 
Jonas, de Fabiano e sogra de Cé-
lia. Ela, por sua vez, apresentou-se 
como mulher de Fabiano e mãe de 
Juscelino. Luklesson, por fi m, disse 
ser genro de Célia, sobrinho de Lu-
andro e primo dos fi lhos de Maria 
de Fátima. Vai entender... 

Polícia prende uma 
família da pesada

/ MACAÍBA /

 ▶ Uma família inteira acusada de envolvimento com o crime

Na assembleia realizada na 
sede do Sindicato dos Professo-
res, pior do que a revolta da cate-
goria com a prefeitura, foi o calor 
no auditório, isso porque os seis 
aparelhos de ar condicionado 
não deram conta de refrescar os 
mais de 600 professores que par-
ticiparam do debate sobre a de-
cretação da verba.

Por 40 minutos, contados a 
partir da hora marcada (14h), foi 
no calor que os professores es-
peraram o início das discussões. 
Mas, além de se abanar com os 
diversos folhetos e informativos 

que partidos de esquerda ligados 
aos sindicatos entregavam aos 
que chegavam, as conversas entre 
os participantes variavam desde 
assuntos familiares até assuntos 
profi ssionais e, claro, as reivindi-
cações que estariam sendo nega-
das pela prefeitura.

Quando a presidente do Sin-
te, Fátima Cardoso, chegou à as-
sembleia, o primeiro ponto a de-
cidir foi se continuavam no audi-
tório ou passavam para o pátio do 
sindicato, onde havia uma tenda e 
cadeiras organizadas para a oca-
sião, já que a porta aberta impe-
diu que o ar resfriasse o auditório, 
mas a maioria preferiu que tudo 
acontecesse no calor do auditório.

Já se completavam os 20 minu-

tos após o início, quando Fátima 
Cardoso interrompeu a apresen-
tação da proposta anunciada pela 
prefeitura, na audiência que acon-
teceu pela manhã, para receber a 
proposta fi nal que chegou à mesa. 
A categoria recusou a proposta e 
em seguida foram abertas 10 inscri-
ções para que os professores pudes-
sem se pronunciar. Os pronuncia-
mentos estimulavam o movimento 
grevista. Professores denunciaram 
as más condições em que se encon-
tram suas escolas e quanto mais 
exaltados os depoimentos, mais a 
platéia se agitava e aplaudia.

Um dos que chamaram a 
atenção foi o professor João Ba-
tista, que sugeriu uma ação mais 
violenta: “Temos que fazer um 

fato novo acontecer, porque agin-
do em ordem não está adiantan-
do, por isso eu trouxe aqui seis-
centas bilocas para atirarmos na 
prefeitura”, disse. No entanto a 
idéia foi rejeitada aos risos. A pro-
fessora Elaine Lívia aconselhou a 
todos a não atirar as bolinhas, di-
zendo que a prefeita não enten-
deria e as recolheria para brincar, 
recebendo aplausos dos colegas.

Sempre optando entre acei-
tar, não aceitar ou abster-se, os 
professores da rede muncipal de-
fl agram a greve e anunciaram 
isso à população com uma passe-
ata, da Avenida Rio Branco até a 
prefeitura, cantando uma paródia 
da música borboletinha, referin-
do-se à prefeita Micarla de Sousa.

SEM ACORDO, 
PROFESSORES DECRETAM GREVE

/ MUNICÍPIO /  PREFEITURA OFERECE REAJUSTE DE 10,79%, 
MAS A CATEGORIA NÃO ABRE MÃO DE 15,29%

EM ASSEMBLÉIA REALIZADA na tarde 
de ontem os professores da rede 
municipal de ensino de Natal de-
cidiram pela paralisação das ati-
vidades nas escolas, ao recusar a 
proposta da prefeitura que pre-
tendia aumentar os salários em 
10,79%, enquanto a categoria rei-
vindica 15,29%.

Na proposta fi nal da prefeitura, 
o aumento seria dividido em duas 
vezes: 6,47% em março e 4,32% em 
maio. Além disso, o pagamento re-
troativo dos meses de janeiro e fe-
vereiro seria efetuado nos meses 
de março e abril, respectivamente.

A proposta foi imediatamente 
recusada porque, para os professo-
res, o aumento de 15,29% é irredu-
zível. Esse percentual estaria basea-
do, principalmente, no custo aluno/
qualidade anual do ensino urbano, 
que fi cou defi nido em 15,29%, de 
acordo com a lei 6.129, de 15 de ju-
lho de 2010, já sancionada pela pre-
feita. Pela lei, a data base dos profes-
sores do município passa a ser em 
janeiro, ao invés de abril, por isso o 
reajuste já estaria atrasado.

Segundo a presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em Edu-
cação (Sinte), Fátima Cardoso, es-
sas defi nições previstas na lei não 
foram cumpridas. O aumento nos 
salários foi aguardado em janeiro, 
depois em fevereiro e, como tam-
bém não aconteceu (e a primei-
ra negociação previu apenas para 
o mês de maio), a categoria optou 
pelo indicativo de greve no início 
desta semana. Como as negocia-
ções não atenderam às expectati-

vas dos professores, a greve foi de-
cretada ontem.

De acordo o secretário de co-
municação da prefeitura, Jean Va-
lério, não há condições de se pro-
por um aumento maior do que os 
10,79% oferecidos, sem comprome-
ter o orçamento anual e infringir a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. “O 
impacto da folha salarial dos pro-
fessores é de mais de 10 milhões no 
orçamento. Com o que estão pe-
dindo, culminaria em mais de 17 
milhões. Impossível para a prefeitu-
ra, dentro dos requisitos da Lei de 
Responsabilidade Fiscal”, afi rma o 
secretário. Segundo ele, de 2009 a 
2010 foi concedido um aumento de 
21% aos professores. Destes, mais 
de 4% aconteceu em 2010, que, so-
mados aos 10,79% oferecidos ago-
ra, resultaria nos 15,29% reivindica-
dos pela categoria. Disse ainda que 
a Prefeitura pretende acionar a jus-
tiça para resolver o impasse.

A presidente do Sinte diz não 
acreditar no limite do orçamen-
to, uma vez que a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal ressalva o direito 
ao gestor de assegurar os recursos 
necessários para saúde, segurança 
e educação, o que não estaria sen-
do cumprido pela prefeitura.

Defl agrada a greve, os profes-
sores realizaram uma caminhada 
de protesto até a prefeitura e, na 
próxima segunda-feira, voltarão 
às salas apenas para comunicar 
aos pais e alunos sobre a decisão. 
Na terça-feira ocorrerá uma nova 
assembléia em local e horário que 
será divulgado posteriormente.

UMA ASSEMBLEIA 
‘ACALOURADA’

 ▶ Assembleia dos professores decide pela greve  ▶ Jean Valério, assessor de comunicação da Prefeitura: não infringir a LRF 
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Gozando férias em Natal com 
a esposa Erisa e os três filhos, apro-
veitando o sol e a praia que deixa-
ram de fazer parte do cotidiano da  
família, Álvaro Pinheiro se diz satis-
feito com a condição de imigran-
te estabelecido no Canadá.  “Não 
é um país para se ganhar dinheiro 
e ficar rico, mas para se viver mui-
to bem com o que se ganha”, avalia. 

A renda  anual de uma família 
da classe média, faixa na qual está 
inserido, gira em torno de 60 mil 
dólares canadenses (equivalente 
ao americano), mais ou menos 
o que Álvaro ganhava em Brasí-
lia. No entanto, no item  qualida-
de de vida o Canadá é quase im-
batível. A diferença entre o maior 
salário e o mínimo vigente, que é 
1.415 dólares para uma carga de 
trabalho de 35 horas/semana, é 
de apenas 15 vezes. 

O governo oferece subsídio à 
moradia e  “ajuda social” aos de-
sempregados no valor de 1,5 mil 
dólares por mês. O nível de po-
breza é menor que o dos Estados 
Unidos. “Não encontramos men-
digos pela cidade, mas há pesso-
as, geralmente imigrantes, que 
pedem dinheiro para comprar be-

bida e drogas”, conta.
A escola pública é de boa 

qualidade, oferece ensino básico, 
médio e profi ssionalizante (so-
mente não o superior), mas se a 
família quiser matricular o fi lho 
numa instituição particular, o go-
verno subsidia o equivalente ao 
que gasta por aluno na rede pú-
blica; cabendo aos pais banca-
rem o adicional. O estudante fi ca 
na unidade de ensino entre 8h e 
15h30, período em que desfruta 
também de atividades para-es-
colares, como esportes, estudo 
de línguas e arte, de acordo com 
a vocação que manifestar. 

A saúde pública também fun-
ciona, mas não cobre todas as áre-
as. Há clínicas privadas para a me-
dicina estética e terapêutica. Em 
determinada ocasião, acometida 
de falta de ar, a fi lha do casal preci-
sou de cuidados médicos. “Cinco 
minutos depois que chegamos ao 
hospital, ela estava sendo atendi-
da”, conta Erisa, a mãe. “Já saímos 
de lá com a receita para pegar gra-
tuitamente o medicamento pres-
crito”, acrescentou. 

Em outra situação, porém, Eri-
sa sentiu cólicas; pensou tratar-se 
de infecção urinária, mas duran-
te a triagem no hospital o diag-
nóstico não foi confi rmado. Nes-
se caso, como o quadro não apre-
sentava gravidade, precisou aguar-
dar atendimento, o qual poderia 
durar horas. No entanto, foi infor-
mada que, se quisesse, poderia ser 
atendida na manhã seguinte, com 
hora marcada, numa das clíni-
cas conveniadas à rede pública. “É 
um SUS que funciona”, compara a 
potiguar.  

Em muitos outros setores da 
vida canadense a dessemelhan-
ça com o Brasil é gritante. Na 
Villa de Quebec, como em ou-
tras cidades do país, só há se-
máforos nas avenidas de gran-
de circulação de automóveis. Na 
maioria das vias prevalece o si-
nal de “Pare” nos cruzamentos. 
“Os motoristas são obrigados a 
parar, sob pena de serem multa-
dos, independente de vir ou não 
carro; o primeiro a parar é tam-
bém o primeiro a partir”, explica 
Álvaro, pasmo com a educação 
que encontrou no trânsito. 

“O policial é um amigo do ci-
dadão e o consumidor tem seus 
direitos respeitados”, relata. Para 
se ter uma idéia do que isso sig-
nifi ca, segundo disse, o comér-
cio devolve o dinheiro e recebe o 
produto que o consumidor adqui-
riu, levou para casa e depois não 
aprovou. 

Os parques públicos funcio-
nam com programação de lazer 
para as quatro estações do ano 
- mesmo que no inverno a tem-
peratura chegue a 40 graus nega-
tivos -, promovendo shows mu-
sicais e cursos de atividades fí-
sicas. Questionado sobre a exis-
tência de preconceitos por parte 
da população local, revela que 
o imigrante é tratado com res-
peito. “O canadense esclarecido 
sabe que estamos lá para contri-
buir com o desenvolvimento do 
país; metade da força de traba-
lho é do imigrante”, diz. 

Da parte do governo, digamos, 
o tratamento é vip. Exemplos: o 
imigrante recebe curso de francês 
gratuito durante um ano; o poder 
público paga ajuda de custo de 400 
dólares por mês por cada criança 
que a família tem. Diante das rega-
lias, já tendo comprado casa e car-
ro do ano, dá para sentir saudades 
do torrão natal? Claro que sim!, 
admitem Álvaro e Erisa. Talvez por 
isso, nas horas de lazer, que não 
são poucas, um dos programas 
mais festejados é a reunião entre 
os brasileiros que vivem na cida-
de. Para compartilhar sentimen-
tos que só os imigrantes sentem.  

Levando na bagagem ape-
nas o currículo e 50 mil dólares, 
resultado das economias e da 
venda do apartamento e do car-
ro, Álvaro Pinheiro desembar-
cou em Montreal, em março de 
2009, com a esposa Erisa Rodri-
gues Varela de Moura, 29 (nata-
lense formada em contabilidade 
pela UnP), e três fi lhos menores 
– Álvaro, 7, Ana Letícia e Issabel-
le Maria, 4. 

“Sempre tive vontade de mo-
rar fora do país”, conta ele, res-
saltando que soube aproveitar a 
oportunidade oferecida pelo go-
verno do Quebec, divulgada em 
campanha de marketing na mí-
dia da capital federal. Foi preci-
so, sobretudo, investir no apren-
dizado da língua francesa, no 
qual incluiu em 2008, por con-
ta própria, uma temporada de 
duas semanas em Montreal jun-
to com a esposa. 

Foi necessário também des-
prendimento para largar a esta-
bilidade profi ssional que já ha-
via conquistado, trabalhando 
para a empresa de informática 
do governo distrital, ingressan-
do no magistério como profes-
sor na Universidade de Brasília 
e prestando consultoria à Caixa 
Econômica Federal, ao mesmo 
tempo em que realizava espe-
cializações pela Fundação Ge-
túlio Vargas, o que, aliás, muito 
lhe valeram na hora de disputar 
uma vaga no mercado de traba-
lho no Canadá.  

Além do currículo,  experi-
ência profi ssional,  domínio da 
língua e da capacidade fi nan-
ceira, outro fator foi preponde-
rante para que fosse aceito pelo 
governo canadense: três fi lhos 
pequenos. Explica-se: a provín-
cia do Quebec tem população 
idosa, vagas de trabalho dispo-
níveis e carência de mão de obra 
especializada, principalmente em 
áreas como saúde, informática 
e engenharia. Criança, neste ce-
nário, signifi ca força de trabalho 
no futuro. 

Além do mais, entre os imi-
grantes que chegam aquele país 
ou candidatos a tal, os brasi-
leiros são tratados com cer-

ta distinção, condição desfruta-
da também pelos  mexicanos e 
franceses. “Acho que pela nos-
sa facilidade de adaptação cul-
tural e profi ssional, como tam-
bém pelo conhecimento gene-
ralista que temos”, avalia Álvaro. 

Confiança na própria capa-
cidade de trabalho. Foi com este 
sentimento que ele chegou a 
Montreal, recebendo inicial-
mente apoio de um casal  de 
conterrâneos, os natalenses Ci-
nara e Dalton Andrade, estabe-
lecidos ali há mais de 20 anos, 
onde Andrade trabalha como di-
plomata da ONU. Os novos imi-
grantes hospedaram-se durante 
dez dias em hotel, até alugarem 
apartamento e mobiliá-lo pou-
co a pouco, enquanto Álvaro dis-
parava currículo às empresas do 
setor e em feiras de emprego. 

Como o resto do mundo, o 
Canadá vivia um momento de 
crise econômica. Mesmo assim, 
dois meses depois o jovem era 
convidado para a primeira en-
trevista de emprego. O convi-
te partiu de uma empresa pri-
vada da Villa de Quebec, a 190 
Km de Montreal, para onde aca-
bou se mudando. Meses depois 
se submetia a concurso da pre-
feitura local, não sendo aprovei-
tado por ainda não falar fran-
cês fl uentemente para a função 
requisitada. No início de 2010, 
porém, passou novamente no 
mesmo concurso e dessa vez foi 
engajado no serviço público.

MUITO SE TEM comentado sobre bra-
sileiros que se aventuram no exte-
rior em busca de melhores oportuni-
dades de trabalho - mesmo não pos-
suindo qualifi cação - ou no afã de vi-
venciar novas experiências, às vezes 
até na condição de imigrantes ile-
gais. Alternativa menos concorrida 
do que esta pavimenta a estrada de 
patrícios que viajam para outros pa-
íses com o objetivo de acumular  co-
nhecimentos na área em que atuam 
e crescer ainda mais na profi ssão, 
além de desfrutar de uma qualidade 
de vida que o Brasil não costuma ofe-
recer nem mesmo aos profi ssionais 
bem sucedidos. 

Neste último caso se enquadra o 
natalense Álvaro Pinheiro de Mou-
ra, 31, bacharel em sistema da infor-
mação, que há dois anos se transferiu 
com a família para o Canadá, depois 
de se inscrever e ser aprovado em um 
programa de incentivo à migração 
de profi ssionais qualifi cados, desen-
volvido pelo governo de Quebec, a 
maior província e a segunda mais ha-
bitada daquele país. Após rápida pas-
sagem por Montreal, a maior cidade 
da província, mudou-se para a Villa 
de Quebec, a capital, onde foi apro-
vado em concurso público. Desde ju-
lho do ano passado que ele trabalha 
como gerente de projetos de tecnolo-
gia da informação na prefeitura local, 
que emprega 4,5 mil funcionários. 

Muita coisa mudou na vida do 
profi ssional formado pela Universida-
de Potiguar (UnP) na turma de 2000. 
Depois de iniciar carreira em Natal, 
tocando microempresa de informá-
tica que prestou assessoria para o 
Idema, prefeitura e empresas priva-
das, transferiu-se em 2001 para Bra-
sília, onde fez mestrado e cursos de 
especialização, e agora se debruça 
sobre o desafi o, entre alguns outros, 
de criar um novo modelo de compu-
tador para as viaturas da polícia da 
Villa de Quebec. 

Lidera uma equipe de canaden-
ses com idade média de 15 anos aci-
ma da sua, responsável pela gestão 
de programas dirigidos às áreas de 
segurança, engenharia, crescimen-
to urbano, biblioteca, parque público 
e eventos. “Não é fácil gerenciar pes-
soas com cultura diferente da sua”, 
atesta Álvaro, admitindo que ainda 
está em fase de adaptação ao país 
que escolheu como moradia e berço 
de criação para os fi lhos. “Lá, se você 
tem seis horas para executar uma ta-
refa, não é recomendável fazê-lo em 
meia hora. A qualidade de vida está 
em primeiro lugar”, disse ao ser en-
trevistado, em Natal, durante curta 
temporada de férias. 

EXPERIÊNCIA
Se ele sentiu diferença no rit-

mo de trabalho, em relação ao Bra-
sil, maior disparidade encontrou ain-
da na forma de vida da população. 
A cidade fundada em 1608 pelo ex-
plorador francês Samuel de Cham-
plain tem cerca de 800 mil habitan-
tes e uma taxa de apenas um homi-
cídio por ano. As pessoas moram 
em residências sem muros e sem 
grades; não há condomínios fecha-
dos. Por outro lado, mais de 400 par-
ques e playgrounds se espalham por 
uma área de nove mil quilômetros 
quadrados. 

Pode-se dizer que era exatamen-
te esse tipo de experiência de vida 
que o jovem nascido numa Natal ain-
da provinciana almejava, quando de-
cidiu deixar Brasília, onde estava ins-
talado havia oito anos - e, diga-se de 
passagem, bem empregado -  para vi-
ver na América do Norte. A transfe-
rência não foi fruto do impulso. Ao 
contrário, bem pensada, demandou 
preparação de mais de dois anos, 
período necessário para que pudes-
se estudar francês e cumprir todas 
as etapas exigidas no processo de 
imigração.  

A VIDA DOS NATALENSES NA

/ IMIGRAÇÃO /  PROFISSIONAIS QUALIFICADOS ENCONTRAM ESPAÇO NO MERCADO DE TRABALHO DO CANADÁ; POTIGUARES CONTAM SUA EXPERIÊNCIA

VILLA DE QUEBEC
MOURA NETO
DO NOVO JORNAL

QUALIDADE 
DE VIDA 
ACIMA 
DE TUDO

“SEMPRE TIVE VONTADE 
DE MORAR FORA DO PAÍS”

SAIBA MAIS

O Canadá detém 
uma das maiores 
expectativas de vida e um 
dos mais altos níveis de 
alfabetização do planeta. 
Tem a melhor qualidade 
de vida entre os países 
do G7, segundo a ONU, 
destacando-se ainda no 
seleto grupo dos países 
mais ricos como o lugar 
mais seguro para se viver e 
realizar negócios, dispondo 
de um sistema judiciário  
reconhecidamente justo.

Cerca de 80% da 
população do Quebec é 
franco-canadense, isto é: 
descendentes de franceses, 
diferenciando-se das outras 
províncias do país, cujos 
habitantes são em sua 
maioria descendentes de 
ingleses e escoceses.

 ▶ Os natalenses na Villa de Quebec: diante do Château Frontenac; no jardim de casa, durante o verão calorento; e confraternizando com outros brasileiros

 ▶ Álvaro Pinheiro, Erisa e os fi lhos: férias em Natal 

FOTOS: CEDIDAS / ARQUIVO PESSOAL

IVANÍZIO RAMOS / NJ
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A vida é para quem topa qualquer parada, 
não para quem para em qualquer topada”
Bob Marley
Cantor e compositor jamaicano

Edito
Frank

Juiz Jarbas Bezerra 
reúne amigos para 
comemorar o seu 
aniversário no 
Rusto Music Bar, em 
Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Cláudia Rocha, Larissa Rosado e Ohana Fernandes ▶ Soledade Fernandes, Daniele Fonseca e Fernando Resende

 ▶ Juliana Limeira e Onofre Neto  ▶ Cláudio Galvão e Letícia Barichello  ▶ Ivan Cordeiro e Heloísa Monteiro ▶ Tânia Patrício e Jarbas Bezerra  ▶ Miriam de Sousa e Tarcísio Gurgel  ▶ João Bezerra e Lígia Limeira

 ▶ Jarbas Bezerra e Gutinho Tinoco

 ▶ Alexandre Mulatinho e Janaína Amaral na festa 

de aniversário Jarbas Bezerra

 ▶ Habib Chalita recebendo os cumprimentos do 

secretario de turismo Ramzi Elali

 ▶ Elizabeth Spencer e Sílvio 

Sales no jantar de posse da nova 

diretoria da ABIH

 ▶ Carmem Firmino e Terezinha 

Thomás na casa da Praia de Búzios 

de Valéria Cavalcanti

 ▶ Eduardo Patrício com a fi lha 

Bárbara e a cadela Bella despedindo-

se do verão no litoral sul

 ▶ Augusto Vaz, Flávio e Sovania Monte, com 

Hermano Morais fazendo festa no Rusto

FOTOS: D’LUCA / NJ

O banho 
do padre

Era sábado, dia do banho 
do padre Nelson.  A madre 

superiora, que sempre dava o 
banho nele, estava com a coluna

travada e mandou a jovem 
irmã Taísa. A jovem irmã Taísa 
já havia preparado a água e as 

toalhas, exatamente do jeito 
que o velho padre gostava. Ela 

foi instruída para não olhar para 
o corpo nu do padre, e fazer 

apenas o que ele lhe pedisse. E 
rezasse... Na manhã seguinte, 
a madre superiora perguntou 

à irmã Taísa se o banho de 
sábado havia transcorrido bem.

- Ah, madre - disse 
irmã Taísa - eu fui salva!
- Salva? Como assim? - 

perguntou a madre superiora.
- Bom, quando o padre Nelson 
estava todo ensaboado, pediu 

para enxaguá-lo. Enquanto 
eu estava tirando o sabão, ele 

guiou minha mão para o meio 
das suas pernas, onde ele 
disse que Deus guarda as 

chaves do paraíso.
Então, ele disse que se aquela 

chave coubesse em minha 
fechadura, os portões do 

paraíso se abririam para mim 
e eu teria a salvação e a paz 

eterna. Nisso, o padre Nelson 
colocou a chave do paraíso na 

minha fechadura.
Primeiro foi uma dor horrível, 

mas o padre disse que o 
caminho da salvação é mesmo 

doloroso, e que a glória do 
senhor iria encher o meu 

coração de êxtase. 
Assim, eu fui salva!

- Safado!!! - berrou, furiosa, a 
madre superiora - Há mais 

de trinta anos ele me diz que 
aquilo é apito de chamar anjo...

Que um diretor que é responsável pela garagem do 
Senado ganha mais que um ofi cial-general do Exército 
que comanda um regimento de blindados?!

Você sabia?
Acupuntura
Já estão abertas as inscrições 
para o curso de pós-graduação 
em Acupuntura da Fatern. 
Com encontros mensais, 
aos sábados e domingos, o 
curso tem como público-
alvo médicos, enfermeiros, 
fi sioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, nutricionistas, 
fonoaudiólogos, odontólogos e 
outros profi ssionais graduados 
na área da saúde e que os 
seus respectivos conselhos 
tenha regulamentação sobre a 
acupuntura. Mais informações 
no 4008-0354.

Música + Alma 
+ Sexo
O novo disco do cantor porto-
riquenho Ricky Martin, liderou 
as vendas nos Estados Unidos 
na primeira semana de seu 
lançamento mundial.  Seu sexto 
álbum estreou em 3º lugar na 
lista “Top 200” da Billboard, 
convertendo-se na melhor estreia 
de um disco espanhol em 15 anos, 
de acordo com um comunicado 
de seu escritório de relações 
públicas. Seu clipe, recentemente 
eleito um dos cinco mais vistos 
pela revista americana “People”, 
gerou mais de 3 milhões de 
visitas no site de música “Vevo”. A 
turnê de “Música + Alma + Sexo” 
começará em Porto Rico em 25 de 
março e percorrerá EUA, Canadá 
e América Latina. Pelo visto, 
sair do armário não signifi cou 
prejuízos para a carreira do 
cantor.

Num Gol
O piloto potiguar Johilton Pavlack 
está em São Paulo para mais um 
desafi o na carreira. O garoto que 
acumula títulos como o de bi-
campeão brasileiro de kart vai 
participar neste fi nal de semana 
do campeonato Marcas e Pilotos 
em que os atletas entram na pista 
em carros populares.

Ela não para
De volta ao Rio, Tereza Tinoco 
cumpre agenda social no 
fi nal de semana, e embarca 
dia 14 para São Paulo. Lá, faz 
pedido da nova coleção do 
bam bam bam André Lima, 
o preferido das suas clientes. 
De volta, Tereza promete 
muitas novidades para as 
festas do fi nal de semana que 
movimentarão a cidade.

O pato
Em audiência, Sthefany Brito 
continuou pedindo uma pensão 
de R$ 50 mil mensais ao ex-
marido, Alexandre Pato. Por 
enquanto, a atriz recebe R$ 5 
mil por mês do atacante do 
Milan. Pato não compareceu ao 
fórum da Barra porque estava 
fora do Brasil. Em abril, termina 
o depósito mensal de R$ 5 mil 
que Pato faz para Sthefany. Se 
a sentença sair antes de abril, 
Sthefany passará a receber o 
que a juíza determinar.  

Realismo
Médicos australianos advertiram 
os cidadãos do país de que o 
fi lme “127 Horas” não é indicado 
para algumas pessoas devido 
ao realismo da cena de uma 
mutilação. O hospital St. Vincent, 
em Sidney, atendeu durante 
esta semana três pessoas que 
sofreram desmaios, vômitos e 
até um ataque epilético dentro 
do cinema. A produção narra 
a história real do alpinista 
americano Aron Ralston, que 
precisou arrancar o próprio braço 
para se livrar de uma rocha que 
o prendeu por mais de cinco dias 
no Bluejohn Canyon. O diretor 
britânico Danny Boyle já foi 
obrigado a pedir desculpas ao 
público quando seis espectadores 
desmaiaram durante a exibição 
do fi lme no Canadá e nos Estados 
Unidos. “127 Horas” está indicado 
ao Oscar em seis categorias, entre 
elas a de melhor ator, para James 
Franco, e a de melhor fi lme.

Direito gay
A advogada Mychelle Maciel 

inova e lança em Natal um 
departamento jurídico em 

seu escritório para tratar 
exclusivamente do Direito 
Homoafetivo. O serviço já 

funciona nos estados do RJ, SP 
e RS, tendo como precursora, 

a advogada Maria Berenice 
Dias, na capital gaúcha. O 

departamento vai oferecer 
assessoria em: reconhecimento 

e contrato de união estável, 
partilha de bens e sucessões, 
adoção por casais, ação por 

assédio moral e outros. O 
site www.homoafetivos.com.
br esclarece dúvidas, quebra 
preconceitos e acaba com a 

intolerância.

Rock pauleira
Natal recebe hoje um ícone do heavy metal nacional, a banda Hibria. 

Pela primeira vez no Nordeste, o quinteto gaúcho é o destaque do II 
Metal Force. Os fãs terão a oportunidade de ouvir, além de músicas de 
trabalhos anteriores, composições do novo álbum “Blind Ride” (2011), 

lançado no Japão, mês passado. O evento está programado para as 20h, 
no Armazém Hall (rua Chile, Ribeira). A noitada pesada terá também a 

presença das bandas Cangaço (PE), Inner Demons Rise (PE), Desecrator 
(RN) e Black Sabbath Cover (RN). Ingressos na hora a R$ 20,00.

Na Vogue
Hoje tem a super gata paraibana 
Renata Arruda na Vogue. Nas 
carrapetas, o DJ paulistano Breno 
Barreto vai fazer todo mundo 
dançar.



NATAL, SÁBADO, 12 DE FEVEREIRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    15

Cultura Editor 
Franklin Jorge

E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

COM A HABILIDADE de um des-
portista, Madson Fernandes 
está no auge do seu poten-
cial de comunicador. Antes 
de assim se tornar, formou-
se em geologia pelo Instituto 
Federal de Educação Ciência 
e Tecnologia-IFRN (Etfrn na 
época), foi topógrafo da Su-
dene, agente da Polícia Fede-
ral e mais recentemente for-
mou-se em direito. E com 
quase 30 anos de carreira jor-
nalistica, tem abraçado um 
novo desafi o que já se con-
cretiza há seis meses: a Caju 
TV, canal de TV on line, cuja 
idéia diz ter surgido em uma 
de suas aventuras profi s-
sionais, enquanto repórter: 
“Quando fui cobrir as parao-
limpíadas na China, eu des-
cobri como era possível pro-
duzir material e enviar pra 
Natal. Pensei, por que não 
produzir conteúdo para que 
o mundo todo tenha acesso”.

O projeto foi levado tão 
a sério, que Madson formou 
uma equipe e, com o apoio 
de uma produtora especiali-
zada em tecnologia da infor-
mação, inseriu na rede mun-
dial de computadores a Caju 
TV, com conteúdo próprio. A 
idéia é divulgar o Rio Grande 
do Norte por meio de notí-
cias, entretenimento, cultura 
e, principalmente esporte. De 
acordo com Madson, é “um 
olho dentro e outro fora”, já 
que se transmite para todo o 
mundo tendo como produto 
o Rio Grande do Norte. A de-
nominação do canal on line é 
prova disso: “Caju é um pro-
duto que lembra o Rio gran-
de do Norte, chama a aten-
ção, além de ser um nome 
pequeno e fácil de entender, 
por isso fi xou na cabeça das 
pessoas”, conta.

No ar há seis meses, a 
Caju TV alcança cerca de 75 
mil acessos mensais e já re-
alizou algumas transmissões 
em tempo real, como os dois 
clássicos do ABC e América 
na segunda divisão do cam-
peonato estadual, o Festival 
DoSol e retransmitiu o sinal 
da Sim TV durante o carna-
tal, chegando a atingir a mar-
ca de 10 mil acessos durante 
a transmissão de lançamen-
to da camisa do ABC.

Mas não é por acaso que 
o promissor projeto tem al-

cançado esses resultados, o 
ecletismo do jornalista e de 
sua equipe é fundamental: 
“Na internet não existe uma 
função específi ca por pes-
soa, todo mundo faz tudo. Eu 
aqui sou repórter, faço as fun-
ções do setor comercial, sou 
diretor, superintendente e é 
assim”, explica Madson, res-
saltando que também não 
existe horário defi nido para o 
trabalho: “Já ando com uma 
câmera porque preciso estar 
atento ao que acontecer, re-
gistrar e imediatamente pu-
blicar”, declara.

Para o jornalista, ago-
ra também empresário, a di-
ferença da televisão conven-
cional é que quando o produ-
to é exibido, todo o esforço se 
acaba e recomeça no mes-
mo instante e o que se fez pa-
rece fi car para trás. Já na TV 
on line, o produto está dispo-
nível a qualquer momento e 
pode ser revisto facilmente 
por quem desejar. “Olha aqui, 
tudo o que já foi adicionado 
na Caju Tv não se acaba de-
pois que se vê, fi ca ali à dispo-
sição pra ser visto a qualquer 
hora em qualquer lugar”, diz, 
enquanto mostra no site as 
diversas reportagens e pro-
gramas já produzidos.

O ‘homem faz-tudo’ que 
acompanhou a evolução dos 
veículos de comunicação no 
contexto da tecnologia da in-
formação, diz que ainda não 
se acostumou com as redes 
sociais, mas que a equipe se 
utiliza destes meios para tra-
balhar o projeto.

Em breve, o canal poderá 
ser acessado por meios por-
táteis como celulares e com 
acesso ilimitado de inter-
nautas. Além disso, uma gra-
de de programação com pro-
gramas ao vivo passará a ser 
exibida em tempo real. O pri-
meiro é o programa Varal do 
Esporte que estréia na próxi-
ma segunda-feira, 14: “Será 
uma espécie de lavagem de 
roupa suja, um bate-papo e 
também para destacar o per-
fi l dos personagens que fa-
zem o esporte no Rio Gran-
de do Norte”, explicava no 
momento em que se mos-
trava cenógrafo, preparan-
do o cenário do novo progra-
ma. Entre os dias 23 e 27 de 
fevereiro, a transmissão será 
da Expo Saúde, evento que 
acontece em Natal, no Cen-
tro de Convenções.

A trajetória de Madson Fer-
nandes sempre esteve relaciona-
da ao esporte. Quando veio de 
Assu, onde viveu sua infância, 
apesar de ter nascido em Natal, 
era goleiro no ABC Futebol Clube 
e jogava vôlei pela seleção da Es-
cola Técnica.

Ao ser aprovado no vestibular 
para jornalismo na Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te, afastou-se da missão de defen-
der o time, mas não se afastou 
do esporte. Como já era conheci-
do no meio, foi convidado, ainda 
no primeiro semestre, para esta-
giar num jornal impresso da cida-
de onde, depois de um ano, já era 
o editor de esportes e lá permane-
ceu por 20 anos. Na metade des-
te período iniciou sua experiência 
televisiva que vive até hoje. Pas-
sou então a trabalhar numa emis-
sora de TV local como repórter e, 
depois editor de esportes.

Na TV trabalhou por 20 anos, 
mas não se afastou da telinha. 

Imediatamente começou a tra-
balhar em outra emissora lo-
cal, também na área esportiva. 
A nova emissora sofreu transfor-
mações e Madson participou do 
processo. Numa parceria, passou 
a produzir e comercializar o pro-
grama de esportes que apresenta, 
dirige, pauta, escreve e comanda 
as reportagens de rua. “O dono 
da emissora terceirizou o progra-
ma, de forma que eu tenho par-
te dos comerciais veiculados”, 
completa.

Com a experiência de espor-
tista que foi, comentarista, repór-
ter e editor esportivo, Madson 
Fernandes diz que acredita que 
o esporte é a cara do estado. Para 
ele o que o Rio grande do Nor-
te tem de pior nessa área, não é 
a falta de atletas talentosos, mas 
sim, falta de incentivo ao esporte. 
“Não conseguimos criar leis de in-
centivo ao esporte, como nos ou-
tros estados. Se há leis de incenti-
vo (mesmo que pouco) à cultura, 

porque não deixar que os empre-
sários escolham cultura e esporte 
para apoiar?”, questiona-se.

Para Madson, os atletas po-
tiguares que se destacam não fi -
cam no estado por causa da falta 
de incentivo ao esporte, pois não 
há políticas estaduais e nem a ní-
vel de município. Ele lembra que 
nos anos 1960 as seleções des-
portivas treinavam no Palácio 
dos Esportes e hoje, mesmo com 
cinco ginásios na cidade, o treino 
ainda acontece lá por que os ou-
tros existem, mas não oferecem 
condições para treino.

De sua relação com o esporte, 
Madson Fernandes destaca um 
fato que aconteceu quando ain-
da trabalhava como repórter no 
jornal impresso: “Havia uma po-
lêmica para acabar com as va-
quejadas, justifi cando que mal-
tratavam os animais. Aí decidi re-
lacionar isso com o futebol. Es-
crevi sobre os lances violentos 
entre jogadores, alertando que se 

havia violência na vaquejada, no 
futebol havia mais ainda”. Segun-
do o jornalista, a matéria reper-
cutiu e foi mal interpretada, tan-
to que em Caicó se entendeu que 
ele havia dito na TV que o fute-
bol de lá era uma vaquejada: “Por 
causa disso, como trabalhava na 
TV, o carro da emissora foi ape-
drejado por torcedores da cida-
de e a emissora passou três anos 
sem poder ir àquela cidade”, con-
ta ao relatar a imprevisibilidade 
do torcedor, mesmo tendo sofri-
do apenas xingamentos ao longo 
dos anos.

Quanto ao time potiguar que 
realmente torce, Madson Fernan-
des prefere se reservar: “Quando 
comento algo sobre o América e 
o torcedor não gosta, logo dizem 
que sou abecedista. Quando co-
mento do ABC, dizem que sou 
americano. E isso é bom, porque 
acabo fi cando neutro”. Essa pa-
rece ser mais uma artimanha do 
eclético jornalista esportivo.

UM OLHO DENTRO E

/ MADSON FERNANDES /  O ECLETICISMO DE UM REPÓRTER DESPORTISTA E CRIADOR DA CAJU TV

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Grupo Mesa 12 (samba) e 
Rodrigo Lacaz se apresentam no 
Rusto Music Bar às 20h30.

A banda GMP Trio toca clássicos 
da música romântica no Praia 
Shopping às 21h.

Relabucho, Seguraê, Silva Jr. e 
Moacir do Repente fazem a festa 
do Rastapé às22h. 

As bandas Radio Bra, Orquestra 
Boca Seca e Duola’s animam a 
Festa Verão Rock Nacional do 
Castelo Pub às 22h.

CLÁUDIO OLIVEIRA
ESPECIAL PAAR O NOVO JORNAL

DE GOLEIRO A JORNALISTA

OUTRO FORA
MAGNUS NASCIMENTO / NJ

JÁ ANDO COM UMA CÂMERA PORQUE PRECISO ESTAR ATENTO 

AO QUE ACONTECER, REGISTRAR E IMEDIATAMENTE PUBLICAR”

Madson Fernandes, Jornalista

 ▶ Ideia ocorreu quando Madson fazia cobertura jornalística na China

O Vencedor – 14 anos. Cinemark: 14h15 

– 16h45 – 19h45 – 22h20 (LEG). Movie-

com: 14h40 – 17h00 – 19h20 – 21h40 

(LEG).

Santuário 3D – 12 anos. Cinemark: 

13h35 – 16h00 (DUB) 18h25 – 20h50 

(LEG). Moviecom: 14h50 – 17h10 (DUB) 

19h30 – 21h50 (LEG).

As Viagens de Gulliver – Livre - Cine-

mark: 17h25 – 21h55 –(DUB). Movie-

com: 21h25 (DUB).

De Pernas Pro Ar – 14 anos - Cinemark: 

17h35. Moviecom: 19h40 – 21h45 (NAC).

Enrolados – Livre – Cinemark:12h50 

– 15h00 -19h35. Moviecom: 17h05 – 

19h15 (DUB).

O Turista – 12 anos – Cinemark: 13h50 

– 16h15 – 18h40 – 21h10 (LEG). Movie-

com: 15h30 – 17h40 – 19h50 – 22h00 

(LEG).

As Aventuras de Sammy – Livre. Mo-

viecom: 15h10 (DUB).

Cisne Negro – 16 anos. Cinemark: 

14h05 – 16h30 – 18h55 – 21h20 (LEG). 

Moviecom: 14h35 – 16h50 – 19h10 – 

21h30 (LEG).

Caça às Bruxas – 14 anos - Cinemark: 

14h50 – 17h10 – 19h25 – 21h40 (LEG) 

Moviecom: 15h10 – 17h20 – 19h25 – 

21h30 (LEG).

Zé Colméia - O Filme - Livre - Cinema-

rk: 13h30 – 15h35. Moviecom: 14h25 

– 16h10 – 17h55 (DUB).



16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 12 DE FEVEREIRO DE 2011

Esportes Editor 
Marcos Bezerra

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AS 17 REGRAS para a prática do fu-
tebol não costumam ser contesta-
das. Mas quando o assunto é clás-
sico entre ABC e América, o árbi-
tro – responsável por fazer valer as 
diretrizes boleiras – costuma ser 
um dos personagens principais do 
espetáculo-rei do futebol potiguar. 
Desta vez, o protagonismo da ar-
bitragem foi levantado pelo alvine-
gro que apresentou veto ao nome 
de Ítalo Medeiros para o clássico 
de amanhã.

A representação foi feita no 
início da tarde pelo vice-presiden-
te de futebol do ABC, Flávio Ansel-
mo, que questionou o nome do ár-
bitro sorteado para apitar o due-
lo após tomar conhecimento da 
aprovação por parte do presidente 
americano, Clóvis Emídio. “Quan-
do o presidente [do América] fa-
lou da preferência particular pelo 
nome do árbitro sorteado fi camos 
sim preocupados. Se ele tiver que 
errar e nos prejudicar, o que o tor-
cedor do ABC vai pensar?”, ques-
tionou o dirigente.

Flávio afi rmou ter consciên-
cia de que a representação deve 
ser apresentada com uma antece-
dência de 72 horas antes da parti-
da para que possa haver a possibi-
lidade de mudança, no entanto, o 
cartola alega que o ofício protoco-
lado na Federação Norte-riogran-
dende de futebol tem o teor de 
alerta. 

“O ABC está alertando pela 
preferência do presidente do Amé-
rica e para mostrar a adversários 
futuros do clube [América] que é 
preciso tomar cuidado. Estou tra-
balhando preventivamente, mas 
pelo lado do ABC vai ter pressão. 
Perder fora de campo a gente não 
perde não”, apontou Anselmo que 
ainda criticou o presidente ameri-
cano sobre uma suposta declara-
ção de preferência pelo nome de 

Ítalo Medeiros. “Ou se faz por brin-
cadeira ou tem com alguma coisa 
por trás.”

Clóvis Emídio, no entanto, 
desmentiu o dirigente alvinegro e 
disse que, em nenhum momento, 
afi rmou ter preferência pela arbi-
tragem do profi ssional sorteado 
para o jogo de domingo. “O Amé-
rica não aceitou, nem deixou de 
aceitar. Eu, como presidente do 
América, não tenho poder de de-
fi nir árbitro. Existe uma comis-
são de arbitragem de ilibada con-
duta que tem essa função e a de-
sempenha com responsabilidade”, 
rebateu.

O presidente americano devol-
veu as críticas do dirigente abece-
dista e afi rmou que a intenção do 
alvinegro é tumultuar o ambiente 
às vésperas do clássico. “Passou da 
época que dirigente escolhia árbi-
tro e resultados. O América toma 
providências quando é prejudica-
do, fi zemos isso em relação a Suel-
son – que deixou de marcar um 

pênalti na partida contra o Baraú-
nas. Agora, ele [Flávio Anselmo] 
que cuide das coisas do ABC; ele 
não tem procuração para defen-
der o América”, reforçou Clóvis. 

“O América não vai perder 
campeonato no tapetão, jogo de 
cena para tumultuar não funciona 
mais no futebol. Tudo vai ser de-
fi nido nas quatro linhas”, encerrou 
o presidente do América.

COMISSÃO
O presidente da Comissão de 

Arbitragem (Ceaf) da FNF, Ricar-
do Albuquerque, lamentou a mu-
dança de foco da partida para o 
árbitro e confi rmou a manuten-
ção de Ítalo Medeiros no coman-
do disciplinar do duelo entre ABC 
e América. 

“Isso é para motivar o jogo de 
maneira errada, não tem que co-
locar a torcida contra o cidadão, 
uma pessoa de bem. É uma arbi-
tragem que acredito que fará bom 
trabalho e penso que o Ítalo faça 

grande jogo, pois sabemos da ca-
pacidade dele”, afi rmou o coronel 
Ricardo.

Em relação à infl uência que a 
pressão feita pelos clubes possa ter 
na escala de árbitros para os próxi-
mo jogos do Campeonato Estadu-
al, Ricardo explica que a escolha 
dos profi ssionais que vão partici-
par dos sorteios passa pela análise 
da importância do jogo e as esta-
tísticas de cada arbitragem. “Não 
admito interferência. Na hora que 
eu sentir que tem interferência de 
qualquer âmbito que seja, eu peço 
para sair.”

Questionado se a polêmica em 
torno da arbitragem poderá ofere-
cer uma pressão ainda maior so-
bre o desempenho de Ítalo Me-
deiros, o presidente da comissão 
garante não ter qualquer receio e 
que a experiência do árbitro vai fa-
lar mais alto. “É experiente, uma 
pessoa de personalidade e não 
acredito que vá entrar em pressão 
nenhuma”, encerrou.

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA sub-20 
joga na madrugada de hoje para 
amanhã (23h10) para tentar 
conquistar o título do Sul-Ame-
ricano da categoria, contra o 
Uruguai. 

A equipe do técnico Ney 
Franco chega à última rodada do 
hexagonal fi nal com nove pon-
tos, contra dez dos uruguaios, 
que jogam por um empate para 
fi car com o troféu. Se a Argen-
tina não vencer a Colômbia na 
preliminar, o Brasil já entrará 
em campo com a vaga garanti-
da para a Olimpíada - os dois pri-
meiros vão a Londres-2012. 

Para vencer, porém, os bra-
sileiros terão que superar a me-
lhor defesa do hexagonal fi nal da 
competição. Nos quatro jogos da 
fase fi nal, o Uruguai só foi vaza-
do uma vez. 

Isso após uma campanha 
fraca na primeira fase, quando 
os uruguaios quase foram eli-
minados - avançaram no saldo 
de gols, em terceiro lugar, atrás 
de Chile e Argentina (equipe que 
venceu na fase decisiva). 

Foram três vitórias por 1 a 0 
e um empate por 1 a 1. Bem di-
ferente da seleção brasileira, que 
combina um ataque produtivo 
(18 gols em oito jogos) com uma 
defesa às vezes frágil - sofreu sete 
gols na competição. 

Para o duelo ante os uru-
guaios, Ney Franco mudou a pre-
paração e não fez treinos táticos 
nem coletivos em Arequipa. 

“Não tem mais o que apri-
morar do ponto de vista tático. 
Estamos trabalhando desde de-
zembro”, disse. 

Em vez de bola, os jogado-
res ouviram uma palestra e vi-

ram slides e vídeos do adversá-
rio. O mau tempo em Arequi-
pa também colaborou para essa 
decisão. 

O técnico teme perder joga-
dores por contusão. Anteontem, 
Neymar escorregou no gramado 
molhado e ralou a coxa. Foi reti-
rado do treino por precaução. 

Para o jogo contra os uru-
guaios, o treinador terá a vol-
ta, além do astro santista, do za-
gueiro Juan. 

ARGENTINA
Às 19h50, a Argentina tenta 

vencer a Colômbia para colocar 
pressão sobre o Brasil. Os argenti-
nos, que ainda sonham com uma 
das duas vagas olímpicas, têm 
três pontos a menos e zero no 
saldo de gols (contra seis do Bra-
sil). A intenção é golear e torcer 
para o Uruguai, já classifi cado. 

Se fora de campo, o clima está 
quente para o primeiro clássico do 
ano entre alvirrubros e alvinegros, 
dentro deles, os treinadores ainda 
sofrem com as contusões no elen-
co para defi nir as equipes que vão 
a campo amanhã.

O atacante Felipe Moreira, 

nome praticamente confi rmado 
no ataque americano para domin-
go, torceu o tornozelo numa dis-
puta de bola com o zagueiro Adal-
berto e passa a ser dúvida para o 
jogo. Segundo Marcos Rêgo, médi-
co do clube responsável pelo aten-
dimento ao jogador, ainda não é 
possível defi nir a participação de 
Felipe na partida. “Iniciamos de 
imediato a crioterapia e ele deve-
rá ser reavaliado amanhã [hoje].” 
Moreira lamentou a contusão. “In-

felizmente sofri esse entorse, mas 
vou torcer para poder participar 
desse jogo.”

No ABC, o meia Cascata ainda 
não foi confi rmado. Apesar de ter 
participado dos dois últimos trei-
namentos, o armador passará por 
uma reavaliação, neste sábado, 
pelo departamento médico. 

Caso não possa entrar em 
campo, Jackson deverá ser o titu-
lar. No entanto, se Cascata estiver 
em campo, o jogador que não vem 

fazendo boas apresentações de-
verá perder a vaga para o volan-
te Reinaldo, autor de dois gols na 
última partida, em que entrou no 
segundo tempo. Se confi rmada as 
mudanças, o alvinegro passará a 
atuar com três volantes – forma-
ção semelhante a de alguns jogos 
da Série C – e apenas Cascata na 
armação das jogadas. Pio deverá 
ser mantido na lateral-direita, en-
quanto Totonho segue no banco 
de reservas. 

A CULPA
/ CLÁSSICO /  ESCALAÇÃO DE ÍTALO MEDEIROS 
GERA POLÊMICA E ACIRRA OS ÂNIMOS ENTRE OS 
DIRIGENTES DE ABC E AMÉRICA; COMISSÃO DE 
ARBITRAGEM DIZ QUE CONFIA NO TRABALHO DELE

 ▶ Ítalo Medeiros apitou confronto entre ABC e América no Frasqueirão: pressão dos dois lados

HUMBERTO SALES / NJ

TIMES 
INDEFINIDOS

 ▶ Neymar volta para comandar o Brasil contra o Uruguai

PILAR OLIVARES / REUTERS

BRASIL JOGA PELO TÍTULO 
E VAGA EM LONDRES

/ SUB-20 /

ABC ressuscita time e vai à Superliga
/ FUTSAL /

DEPOIS DE DESISTIR da Taça Bra-
sil de Clubes, realizada em no-
vembro do ano passado, em Jara-
guá do Sul/SC, por falta de apoio 
da presidência, o ABC remontou 
a equipe de futsal. O clube estava 
a ponto de anunciar a desistên-
cia da Superliga de Clubes Cam-
peões, que será disputada entre os 
dias 23 e 27 deste mês, em Betim/
MG, mas seria suspenso das com-
petições nacionais por três anos. 
Isso, mais um prêmio de R$ 15 mil 
pela conquista da Liga Nordeste 
no ano passado, pesaram a favor 
do retorno. 

A equipe será dirigida por Gile-
no Souto, campeão da Taça Brasil 
em 2005, e que foi decisivo na reto-

mada do futsal do alvinegro. “Cló-
vis [Gomes, presidente da FNFS] 
me procurou e eu entrei em con-
tato com a diretoria do ABC e ex-
pliquei a situação a eles. O ABC ia 
ganhar R$ 15 mil, ia gastar R$ 2 
mil com inscrições, R$ 10 mil com 
passagens e ainda restariam R$ 3 
mil para outras despesas, de trans-
lado e transporte inter-no. Ainda 
tem a comissão técnica, mas vai 
dar cobrir quase todas as despe-
sas”, explicou.

O departamento de marke-
ting do clube entrou em campo 
e conseguiu o patrocínio da Tele-
pesquisa para bancar os salários 
dos atletas, que já começaram a 
treinar. “Eu falei com os jogado-

res que o patrocínio que entrar é 
para eles. Estamos em busca de 
mais apoios fi nanceiros”, acres-
centou o técnico, lembrando que 
da turma campeã do ano passa-
do fi caram poucos. “Eles só joga-
riam com o dinheiro na frente, en-
tão formamos uma seleção com 
atletas de Natal, Macaíba, Lagoa 
D’anta, São Paulo do Potengi, Gua-
maré... Tecnicamente eles têm 
condi-ções. Nós estamos treinan-
do todos os dias e acredito que dá 
para fazer um bom papel em Be-
tim”, concluiu.

“É muito bom, porque o ABC é 
o principal time de futsal do esta-
do. Se ele desistisse seria uma que-
da muito grande para a modalida-

de”, disse o presidente da Federa-
ção Norte-riograndense de Futsal, 
Clóvis Gomes. 

Com o pouco tempo de pre-
paração, o time tenta se manter 
na divisão especial para renovar 
o patrocínio na Liga do Nordeste, 
em abril. De tão animado com o 
retorno da equipe, Clóvis Gomes 
está na batalha para fazer de Na-
tal a sede da competição. “Depois 
de uma temporada ruim, temos a 
perspectiva de um ano bom para o 
futsal potiguar”, disse o dirigente. 

O ABC/Telepesquisa está no 
grupo A com AMDH/Betim (MG), 
Copagril e a I-ACC/Patrimonial/
Águia Segu-ros (SC), campeã da 
Liga Sul. 

FOLHAPRESS

LATERAL ESQUERDO ROBERTO Car-
los acertou sua saída do Corin-
thians. Ainda falta um acordo 
sobre as condições fi nanceiras 
para o negócio se concretizar. 

Representantes do clube e 
do jogador estiveram reunidos 
ontem à tarde para discutir o 
destino do lateral. 

Roberto Carlos manifes-
tou desejo de sair desde quin-
ta. Disse sofrer ameaças por 
telefone contra ele e sua famí-
lia, além de perseguição de seu 
carro na cidade. 

Desde a eliminação da Li-
bertadores, o atleta é um dos 
mais criticados pela torcida. 
Por isso, pediu a rescisão. 

Tanto que, ao fi nal da tar-
de, o presidente Andres San-
chez considerava praticamen-
te certa a saída do lateral es-
querdo. Só não confi rmou a 
rescisão porque faltam acertos 
contratuais. 

Ontem eram discutidos os 
dez salários restantes do joga-
dor - R$ 300 mil por mês. Tam-

bém se conversava sobre os 
acordos de marketing entre as 
duas partes, como o bonequi-
nho de Roberto Carlos. 

A confi rmação ofi cial do 
rompimento deve ocorrer hoje 
pela manhã, em entrevista de 
Andres. 

O destino do jogador foi in-
certo durante o dia porque ele 
deu entrevistas dizendo que fi -
caria no Corinthians. 

“Não vou sair. Está tudo 
tranquilo. E vamos continuar’’, 
afi rmou ao ex-colega de sele-
ção Rivaldo. A outras pessoas 
fez o mesmo discurso de que 
fi caria no clube. 

Mas, posteriormente, o jo-
gador não apareceu no treino 
no CT do Corinthians. Pediu e 
foi liberado da atividade. 

No mesmo momento, o 
procurador do jogador, Fabia-
no Farah, e o diretor adjunto 
de futebol, Duílio Monteiro de 
Alves, reuniam-se. 

No dia anterior, o Corin-
thians já havia preparado a do-
cumentação jurídica para uma 
possível rescisão. 

ROBERTO CARLOS DESISTE 
DO CORINTHIANS

/ AMEAÇAS /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Monumental 
UNSA, em Arequipa (Peru).
Horário: 23h10
Arbitro: Antonio Arias (PAR)

URUGUAI

Ichazo; Olivera, Platero, Cabrera 
e Polenta; Mayada, Prieto, 
Cayetano e Vecino (Ceppelini); 
Adrián Luna e Rodríguez. 
Técnico: Juan Verzeri.

BRASIL

Gabriel; Danilo, Saimon, Juan 
e Alex Sandro; Casemiro, 
Fernando, Lucas e Oscar; 
Neymar e Willian José.. 
Técnico: Ney Franco.

JÁ É DO JUIZ 


